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A ALADI CONf A E5íÓRIA5 

Ao darmos nossos primeiros passos no mundo da integrac;.ao, 
comec;.amos a pressentir o que mais tarde seria confirmodo.5empre dissemos e 
defendemos qlle o integroc;.ao é, como porte de nossa história, essencialtnente 
multidimensional, com elCpressoes políticas, económicas, sociais, culturais, 
científicas, tecnológicas, cotidianas e, por qlle nao dizer, também idealizadas . 

Ollem poderío dwidar dos sonhos de nossos precl!rsores, quando 
tiveram a valentía de docl!mentar e concretizar seliS sonhos de liberdade, 
independencia e unidode? 

Esses sonhos, com o possar do tempo, foram tomando forma e, 
progressivamente, transformaram-se em realidade. 

Nós também sonhamos e, tnllitas vezes , esses sonhos nos levaram a 
pensar que formamos um llnico país, uma ~nica pátria.5empre nos perguntamos: 
quantos sonhos disseminaram nossos precl!rsores? 5eria multo fácil dizer que 
todos! Mas, também nos perguntamos qllantos sonhos nós revelamos . f alvez, 
multos (diríamos). Mas, qllando, onde, com qllem e. para quem? 

Ouando lemos a história, e deveríamos le-la com freqiiencia, vivemos e. 
vibramos com a épica e emocionamo-nos ao descrever, cada vez mais, as 
caliSas e os efeltos de cada acontecimento que nos é narrado. E, ml!ito mais, ao 
sabermos como sao e como foram escritos os fatos de nossa história . 

Nosso pressentimento voltoll a renascer. Ollando, onde, com quem e 
para quem sao os sonhos que guiam e inspiram nosso trabalho? A razao de ser e 
ogir, em primeiro l1.1gar, como nacional, como ml!ltinacional, na dimensao 
multidimensional da integrac;.ao de nossa América latina. 

f alvez sim, por que nao?, quando comec;.amos a planejar as 
comemorac;.oes dos primeiros vinte anos de nossa ALADI recebemos a sllgestao 
de publicar este \ivro e acolhemos a idéia com agrado. f alvez pe quena em Slla 
apresentac;.ao, mas enorme em sua mensagem, em seu valor, em sua projec;.ao 
de sonhos e de ideais . 

Finaltnente,já vemos uma luz. Própria, certamente. Essa luz que nos guiará 
em uma viagem imaginária através de nossos países-membros, de quem pedimos 
emprestados treze das melhores estórias infantis de treze de seliS melhores 
contistas. 

E, com eles, iniciamos nosso percurso, porqlle, finalmente, conseguimos 
abandonar essa d~vida que sempre nos acompanholl. 

Nelas, as crianc;.as, nossas crianc;.as, vi~arao nas asas da imaginac;.ao 
pelos céliS de nossos países, qlle algum dio serao o céu de nossa pátria. Desde 
o sul do Río Bravo até a Potagónia, desde esse imenso Río do Prota, possondo pelos 
indomóveis Andes, pelo incomensuróvel Amazónio , até atingirmos o Caribe, q,ue 
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bonho terros e que, pelo mao do homem, pode, no belezo do istmo, unir os dois 
oceonos q~.¡e perfilom nosso continente. Marcos , todos, de tanto sentimento poro 
nossos ofetos . 

Ouis, por ocosiao desto importante Reuniao Ibero-Americano, onde se 
reíinem os Chefes de Estado e de Governo, unir-me oo decidido esforryo e 
especial otenc;.ao que terCio os temas centrois do encontro: "Infancia e 
Adolescencia. " A ALADI c.onta estóriosn visa, entao, acrescentar um grao de 
areia a tao significativa iniciativa, transformar-se em semente para nossas 
crianc;.os que, com o possar do tempo, germinará e crescerá em um futuro nao 
muito longínquo. 

Portanto, iniciemos nossa viagem a bordo do "ALADI CONr A E5fÓRIA5n. 
Cuidemos de nossos sonhos e cultivemos nossos crianryas como os futuros 
grandes aliados dessa luto diária pela integrac;.oo de nossa América Latina. 

Montevidéu, outubro de :2000. 

vur 

Juan Francisco Rojas Penso 
5ecretário-Geral 
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O QUE É A ALADI? 

A Assoc.ia~oo Latino-Americana de I ntegrc1<;.oo (ALADI) é um organismo 

intergovernamental que. re.(,ne. doze. paíse.s-me.mbros da Amérlc.a Latina c.omo 

sóc.ios : 

ARGENfiNA 
BOI.ÍVIA 

BRASIL 

CHILE 

COLOMBIA 

CUBA 

EQUADOR 

MÉXICO 

PARA GUA! 

PERU 
URUGUAI 

VENEZUELA 

É um terrltório de. quase :20 milhoe.s de quilometros quadrados e mais de 430 

milhoes de habitantes . 

QUANDO A ALADI FOI CRIADA? 

A 1.:2 de agosto de. \q8o, c.om a assinatura do íratado de Montevidéu, sendo 
signa'l'ários todos os países da Améric.a do .Su\ e o Méxic.o, c.riou-se a ALADI . A :26 
de agosto de ¡qqq, a Re.p(,bUc.a de. Cuba pass o u a ser o décimo segundo país-mem­

bro da Assoc.ia~oo . 

POR QUE FO! CRIADA A ALADI? 

Em \q6o foi assinado o prime.iro íratado de Montevidéu, que c.riou a Asso­
c.ia~oo Latino-Americana de Livre Comérc.io (ALALC) . Naquela époc.a, os países 
latino-americanos ne.goc.iavam, princ.ipaltnente, c.om a Europa e c.om os Estados 

unidos. 

Como dec.orrenc.ia do após-guerra howe mudan~as favoráveis para a e.c.o­
nomia dos países da América Latina, porque sei.IS bens primários (c.arne, c.ac.au, 

a~(¡c.ar, etc..) enc.ontraram mercados nessas na~oes devastadas. Pouc.o te.mpo 
de.pois, os países europei.IS inic.iaram um re.ordenamento de suas ec.onomias e 
impulsionaram a re.c.upe.ra~oo do setor agrícola e ind~.~Strial . Esta nova re.aUdade 
inc.idiu negativamente nas exporta~oes latino-omeric.onas. 

Os Gove.rnos lotino-omeric..anos, com a finalidode de encontrar medidas de 
corre~ao e impulsionados pelas exigencias de c.rior fontes alternativas de empre-



go para uma popula~oo com uma das maiores taxas de crescirnento (J,6%), ini­

ciararn planos de industrializ.o~ao para atender as necessidades de abosteci­
rnento ern bens de cons1.1mo durado uros e bens de copita!. Este objetivo, ~.~nido oo 
inte-resse de captar moiores investimentos, destinados ao desenvolvimento do 

porque industrial, levavo oo crescimento do peqlleno rnercodo, obrigondo, corn 
a produ~oo massiva, a q~.¡edo de custos e o aumento do rendirnent o, perrnitindo 
rnelnores possibilidodes de negocioc;.oo . 

Dessa formo, ern 1%0 assinou-se um ocordo inicio! entre se te poi ses : Argen­

tino, Brasil, Cnile , México, Poroguoi, Peru e úruguai, tendo por objetivo alcanc;.ar 
urna rnaior integrac;.oo economica, através da ampliac;.ao de seus mercados 
e da expansoo de se\.1 comércio recíproco. A Colombia, Eq\.iador, Bolivia e 
Venezuela \.iniram-se depoís . 

Em lq8o, os Governos destes onze países rnodif icaram o antigo frotado e 
decidiram reafirmar a vontade política de fortalecer o processo de integra~oo, 
tornó-lo mais flexível ern s\.io aplicac;.oo, e assinaram o novo frotado de Monte­
vidé\.1 <íM-80). 

PARA QUE 5ERVE A ALADI? 

- Para promover e regular o comércio recíproco dos países-rnernbros. 
- Para apoiar a c.omplementac;:.ao ec.onomic.a entre eles . 
- Para realizar a~oes de cooperac;.ao, qlle contrib1.1am para o arnpliac;.oo de seus 

mercados nacionais. 

QUAI5 05 0BJEíiV05 DA ALADI? 

A c.riac;.oo de urna área de preferencias economicas, tendo corno objetivo 
final a c..riac;.oo de um mercado comum latino-americano. 

A ALADI foi c. riada corn o propósito de reduzir e eliminar grad\.ialrnente 
os dificuldades ao cornércio recíproco de seus países-rnernbros, impulsionar 
o desenvolvímento de vi nculos de solidariedade e a cooperac;.ao entre os 
povos latino-americanos, promover o desenvolvimento economic.o e social do 
regiao de forma narmoníco e equiUbrada, corn a finalidade de garantir \.im rnelnor 
nivel de v ida para se\.is povos, renovar o processo de integrac;.ao latino ­
americana e criar mecanismos aplicáveis d realidade regional. 



COMOíUDOI5íO É FEiíOPELA ALADI? 

Através de tres mecanismos: 

Preferencia tarifária regional: consiste em uma reduc;.oo perc.entual dos 

impostos cobrados por c.ada país a suos importac;.oes, quando os produtos 

provem da regioo. 

Ac.ordos regionais: soo os ac.ordos ossinados entre todos os países-mem­

bros. Por exemplo: lista de abertura de mercados em favor dos países de 

menor desenvolvimento ec.onomic.o relativo (Bolivia, Equador e Paraguai), 

ac.ordo de c.ooperac;.oo científica e tec.nológic.a, ac.ordo de interc.ombio 

de bens nos áreas educ.ac.ional, cultural e c.ientífic.a. 

Ac.ordos de alc.anc.e parc.ial: soo os ac.ordos 055inados entre dois o u mais 

países, sem obrigac;.oo de que partic.ipem todos . Existem quose 100 ac.ordos 

deste tipo e de natureza muito diversa : promoc;.oo do c.omérc.io, 

c.omplementac;.áo ec.onomic.a e industrial, agropec.uários, etc. . 

O fM-30 t ambém permite que os países-membros da ALADI 055inem ac.or­

dos c.om outros países latino-americanos ou em vio de desenvolvimento. Esta fle­

xibilidade é um principio fundamental do frotado e procura a convergencia, ou 

sejo, o agr1.1pamento progressivo dos ac.ordos parc.iai:s para alc.anc;.ar uma grande 

área de preferencias e, depois, 1.1m mercado c.omum . Há aproximadamente 35 
ac.ordos sl.lbsc.ritos c.om países nao membros, c.omo a Costa Ric.a, Guatemala, 

Honduras, Nic.orágua, El .Salvador, Panamá, frinidad e f obago, G1.1iana, etc..). 

QUEM ORGANIZA 05 íRABALH05? 

A ALADI está integrado por tres órgoos políticos e 1.1tn c.orpo téc.nic.o: 

Conselho de Ministros dos Relac;..oes Exteriores: é a máxima a1.1toridade, que 

adota os dec.isoes mai:s importantes e indica os ac;.oes a seguir; 

Confer!!nc.ia de Avaliac;.ao e Conyerqénc.ia: está integrada por Represen­

tantes dos países-membros e tem entre suos func;.oes examinar o funciona-
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mento do processo de integrac;.oo ern todos os seus aspectos, a conver­

gencia dos acordos de alcance parcial através da rnultilateraliz.ac;.oo 

progres -siva e promover ac;.oes de rnaior alcance para aprofundar a 

integrac;.oo econo-rnica; 

Comité de Representantes : é o foro político permanente, responsável pela 
negociac;.oo e pelo controle de todas aquelas iniciativas destinadas o aper­
feic;.oar o processo de integroc;.oo . Está integrado pelas Representoc;.oes 
Permanentes dos países-rnernbros ; e 

.:>ecretaria-Geral: é o corpo técnico da A:>sociac;.oo. f ern, entre outras fun­
c;.oes, a de propor, analisar, estudar e fazer gestees para facilitar as deci­
soes que os Governos devern tornar. 

A .:>ecretaria está dirigida por urn .:>ecretário-Geral e dois 5ecretários-Gerais 
Adjuntos e está constituí da por 5 departamentos técnicos; possui, tarnbérn, urna 
Biblioteca, c4ia base de dados é urna das rnaiores ern rnatéria de integrac;.oo da 
América latina. 

O PORQUE DA AlAD! NA VIDA E.SfUDANíi l 

Porque toda esta organiz.ac;.oo está orientada a criar as c _ondic;.oes neces­
sárias para que a América latina, através da unloo de esforc;.os e de seu 
potencial de riquezas naturais, alcance lil'n rnaior desenvolvirnento e 
rnelhorias nas condic;.oes de vida, sa~de, educac;.oo e trabalho de seus 
habitantes . 

Porque a vontade política de integrar-se, ernbora esteja incorporada a l'nlli­
tas das Cartas Magnas dos países, deve ser inclllí da a iniciativa do hornern 
de negócios, do produtor, do industrial, dos fabricantes e comerciantes, aos 
quais corresponderá entender, aproveitar e ~.¡tiliz.ar as novas e rn~ltiplas 
possibilidades que coloca a Sua disposic;.oo o frotado de Montevidéli lq80, 

Porque aos estlidantes, que sao os qlie teroo ern Slias rnoos o flitllro de nos­
sos países, corresponderá entender, aproveitar e utilizar as novas e rnf41ti­
plas possibilidades qlle coloca a Slla disposic;.ao o frotado de Monte.vidéll 
1qso. 
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- ARGENíiNA 

- BOÚVIA 

- BRA5IL 

- CHILE 

- COLOMBIA 

- CLIBA 

- EOLIADOR 

- MÉXICO 

- PARAGLIAI 

- PERLI 

- LIRVGLIAI 

- VENEZUELA 

- PANAMÁ 

USíA 005 C0Ní05 

"Pamela" 

Autor: Ema Wolf 

"A Geleíra" 

Autor: Alcides Argl.iedos 

"A Boitatá" 

Lenda Popular 

"0 Gigante Enterrado" 

Autor: JacqueUne Balcells 

"0 Homem-Jacaré" 

Autor : 5andro Romero Rey 

"Monuelita" 

Autor : Renée Méndez Capote 

"Os Papagaios" 

Autor : Dom Federico Gonzólez. 5uórez 

"0 Príncipe f ukuluc.h(t (Corl.(j a) 

Lenda Popular 

"Lenda dos Cataratos" 

Autor: Niré Collazo 

"0 Amaru" 

Autor: Danilo 5ónchez Uhón 

" A f artaruga Gigante" 

Autor: Horacio Ouiroga 

"O Romance da fía Raposa e do fio Coelho" 

Autor: Daniel Mato 

" Morte no Mar" 
Autor: Gilrna Guerra de López 
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ARGENíiNA 

PAMELA 

A bisovó de 1 ornós ero rneio-irrna de rneu bis ovo. Por isso 1 omós é meio­

neto e meio-sobrinho de mllita gente e , tarnbém, mell meio-primo. 

f omós nao se preocllpava como corpo . Por isso, qllando fic..oll sern dentes, 

nao reogill. Os pobres dentes foram trotados com tanta indiferenc;..a, qlle foram 
c.oindo, um por t.m, c.he.ios de. c.árie.s . Ele os viu c.air se.m desgosto e até com Cllrio­

sidade. 

Até que ficot. c.om lima boca de c.hupor manga. 

Nt.m verao (No Verao do Último Dente Caí do) íomos, t odos os dios , pescar. 

Passávamos mllitas horas a beira do rio, tentando pescar. E disso o 1 omós 
gosta: tem jeito e poci~ncio de t.m santo. 

Ollando nao tínhamos mais iscas colocávamos nos anzóis o qlle tinha so­
brado do lanc.he. Gerolmente solsic.ha. 1 ambém rest os de batatas e todas as 

pass as de uva das tortas. O 1 ornós tem lltn jeito especial para tirar as pass as de 
wa das tortas. Ele dizio qlle nesse rio nao ero preciso usar rnlnhoco como isc.a 
porq~.~e a água era tao escllra qlle os peixes nao distinguiam lima minhoca de llm 
dente de alho . 

urna tarde, qt.ando Já se preparava para voltor, 1 omós jogot. o anzol com 
t.mo balo verde como isca; limo dessas bolos , de eucalipto, qt.e a gente cht.pa 
qllando tem tosse. 

5entill qlle pllxavam o onzol . . 

Ele com forc;:.a PliXOll a linha e ... 

Aparecell lima dentadllra! 

Foi uma Sllrpresa, mas oli estova. Uma dentadllra ern bom estado, completa, 
c.om dobrodic;:.o, c.om os dentes de c.ima e os de boixo . Ele o experirnentou e rnor­
dell com tanto forc;:.o que nao o tiroll mais do boc.a. 
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Fic.oiJ doido. O melhor peixe do río , IJm do ~.Arado de q~Jatro q~Jilos , nao \he teria 

dado tanta alegria. 

Ele voltoiJ para c. asa c.om a dentad~Jra e foi difí c.il c.onvenc.er oí omás qlAe 

devia lavar a dentadura antes de ~ASó-la. 

-A gente vai saber de q IJem é essa dentadura - dizia sua mae, minha meio- tia. 

E ele gritava: 

-É minha. Eu a pesql.lei! 

f>ela manha, quando IJSOu a dentadura pela primeira vez, apenas mastigo1.1 
arpara provó-la e sentiu vontade de sair c.orrendo para c.omprar um pac.ote 

de balas verdes . 

Mas, foi depois da dentadura que ele c.ome~ou a c.omer sem parar as famo­

sas balas . 

A qualquer hora do dio era visto mastigando, c.om tanta paixao c.omo se o 

mundo fosse. oc. abar. f>ela monhá, antes de abrirem o armazém,f omós já estova 

esperando para c.omprar pac.otes de balas. Nunc.a oferec.eu a ning1.1ém, nao sei 

se era por ser pao-duro o u era para náo distrair-se. 

5empre diz.iam : uromás , voc.é estó exagerando", mas ele nao esc.uto­

va. f>assava no quintal, fazendo pontaria c.om uma bala depois da outra, enql.lon­
to c.ontava os insetos da parreira . Era evidente que sua dentad~Jra \he pedía 

isso . 1 ambém era visível o enc.anto de í omás por ela. 

Deu-lhe o nome de !>amela. 

Mostrava para todo mundo, I~JStrava-a, dava-lhe banhos de bic.arbonato e. 

até a levava ao dentista, mesmo sem motivo . Vivía para e la. A noite, antes de dor­
mir, guardava a dentadura em um c.opo c.om ógua e c. oía no sono, mas ac.ordava 

para ver se e la prec.isava de alguma c.oisa. Ele dizia que e la c.onversava c.om ele 

e que ela sorria. 

No metade do o~Jtono, í omás estova gordo, abatido e verde. E isso por c. ali­
sa das bolas, porq1..e já náo c.omio o1.1tra c.oisa. 

-.Se eu c.omo o1.1tra c.oisa, o Pamela faz borulho -díz.ía. 



Piorou. Corn enormes o\heiras que c..hegovorn até o c..hao e urn c..heiro forte 
de euc..olipto . 

Finolrnente, oí ornás c..ornec;.ou o sentir ódio do dentadura. Porec..io que j á 
nao querio ve-lo, c..oiso difíc..il de c..ornpreender, princ..ipolrnente quondo ela esto­

vo na boc..o. 

Urna rnonha onunc..iou que io deixor de c..orner bolas . Pouc..o depois aparee.. e u 
gritando c..orn urn dedo mordido. 

Entao nao pode rnois. 

Urna tarde (A tarde do último Dio do Pamela) , fornos c..orn ele oo rio e ele 
jogou o dentadura no rnesrno lugar onde o tinho pesc..odo. A despedido foi rnuito 
c..ornovedoro. Corno ele disse, o río devolve, as vezes, os c..oisos que c..oern na 
água, mas nunc..o as que a gentejogo. 

Corn o ternpo me u rneio-prirno í ornás mando u fazer urna dentadura nova. 

Está rnuito c..ontente. Masj á nao terno rnesrna atitude que tinha c..orn a Pamela. 

Erno Wolf 
Uvro Fornili 

Editorial Prirneiro 5ui-Arneric..ana 
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BOÚVIA 

AGElEIRA 

Está \onge ainda? -perguntoll Agiali, parando ern lima CMva para respirar 

rnelhor. O rnontanh~s apontoll c.orn o dedo a regiao das neves. 

-Ainda. Mas, nao rn~.oito . É perto da neve, ern urna baixada. 

O rapaz já nao ag(¡entava rnais . .:>entia o c.orar;.ao bater c.orn forr;.a, zLornbi­

arn-lhe os ouvidos, e parec.ia qlle o ar tinha desaparecido dessas alt~.oras, levado 

pela gigantesc.a rnassa da geleira. 

AU, a solidao era assustadora. Nao novia sinais de vida humana nern de vida 

animal. Por todos os lados, a roe. ha viva, a flor da terra, o musgo ese. ~.oro e feixes de 

palha nas gretas da pedra nua e quase brilhante sob os raios do sol. 

Oualqller barulhinho tinha a sonoridade estranha e assustadora dos lugares 

errnos . A atrnosfera era de urna transpar~nc. ia indesc.ritível. Os objetos rnais 

distantes ressaltavarn seus c.ontornos e o olhar se estendia até tropec;.ar c.orn o 

horizonte e a c.errat;.oo, c.onfundida ern urna linha azul. E sobo c.éu, erguiarn-se os 

pie. os das rnontanhas -verrne\hos ese. uros, ornar e lo~ oc. res, 02 uis- até atenuar­

se e diluir-se no infinitoj unto c.orn urna linha rutilante , atrás de urna enorme rnan­

c.ha verrnelha, polvilhada de pontos branc.os e brilhantes . 

-V oc.~ sabe o que é aq~.oilo, Id longe?- pergunto~¡ o rnontanhes, indic.ando 

essa rnanc.ha. 

Agiali olhou para o ponto indic.ado e disse sern vac.ilar: 

-É a c.idade. 

Kalahurnana olhou-o c.orn espanto . 

-E aqui\o?- ac.resc.entou, rnostrando a linha brilhante de 1~ no espat;.o. 
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-0\he! O lago ... Minno terro! -:;uspirou o rapaz , c.orn o c.oro~ao batendo. 

-Corno voc.é. vé. bern! 

E Kolonuornono, que a ql.lilornetro:; c.o:>tl.lrnavo rec.onnec.er :;obre a roc.na 

e:>c.uro o:> rnorc.o:; de urn c.ondor, pelo prirneiro vez, :>entiu invejo. 

Agiali sorriu e \he disse ql.le tinna no:;c.ido no horizonte sern firn dos pampa:; , 

ondeo:; olho:; apeno:> nao ultropo:;sovorn o azul do c.éu. 

Depois de urna hora c.hegarorn finalmente ao limite do:; neves perpétuo:>, 

urn vasto gloc.ior que ovan~avo pelos enc.ostas do monte, até deter-se ao 

pé do roc.ha c.ortodo quo:>e o prurno sobre o (,\timo pie. o, onde vinho rnorrer o infi­

nito esc.olonodo do:; montes, c.4jos pic.os c.urvovorn-se aos pés da geleiro ino­

c.essível. 

Ali, Agioliviu l.llll fato extraordinário, ql.le nunc.o pode explic.or, porque nunc.o 

c.hegou a suspeitor que os geleiro:;, c.orno os ríos, tivessern rnovirnento e for~o 

sufic.iente poro mover penno:;c.os do alto dos c.urnes até o fundo dos vales. 

Vill, e nao podio oc.reditar no q11e seus o\hos viarn: pousodos sobre finos pila­

res de gelo az1.1lodo e quo:>e transparente, enorme:; penno:;c.os de pedro preta. 

¡::;tes pilares, assim c.oroados ou simplesmente lisos que, as vezes, tinham a ele­

gancia das coh.,nas,j=iam em toda a extensoo da geleira, menos a beira de uma 

logoo c.irc.ulor. c.oberto por urna c.arnoda de neve que, c.orno urn pé.nd~¡lo, balan­

<;.ava c.orn o vento. 

A geleiro, vista de longe, dovo o irnpressao de um rio de leite c.ongelado. De 

perto, era urn c.aos de c.oisos bronc.o:>, fec.nado nos lodos por duo:; rnurolho:; de 

granito. Ern sua superfíc.ie ondulado novio greta:; insondáveis , e o neve adquiría 

c.ores azuis e verdes, por onde c.orrio o água transparente. E ruidos estronnos, 

ruí dos c.orno de c.ristol trinc.odo, surgiorn do fundo de:;:;o:; greta:;, que. parec.iorn 

palpitar c.orn urna vida vigoroso e nostil paro o vida nurnono. 

-E ondeo:; anirnais podern pastar?- perguntou de repente Agiali,sentindo urn 

medo inc.ontrolável dionte da grandeza desso rno:;sa bronco e vivo. 

O outro, :;ern re:;ponder, apontou para o muro lateral, que fec.nava o geleiro, 

indic.ando-\he que do outro lodo estavorn os anirnais . 
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E era verdade. 

lJm pouc.o mais abaixo das montanhas nevadas, em outra grande ondula­
~ao, c.ortada ao meio por um riac.ho de águos cristalinas, havia um prado 

verdejante, por onde pastavam numerosas alpac.as, lhamas e ovelhas . Peque­
nos lagos e lagoas c.or de esmeralda serviom de ref(¡gio a bandos de gaivotas e 
gansos silvestres, c.om sua penugem branc.a que parec.ia retolhos de neve rou­
bados da montanha. 

AU, entre burros e c.avalos de pelo aveludado, estova o mula de AgiaU, radi­
ante pelo enc.ontro c.om esses lugares , ondeo homem nem c.hega a ver nenhum 
vestígio de inseto. 

Alc.ides Arg¡¡edas 
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BRA5Il 

ABOiíAíÁ 

H á muitos anos, no tempo em que nao existiam máquinas, os animais anda­

vam livres nas matas o u nos campos e os í ndios eram mais numerosos que os bron­

cos; novia tanta terra disponível que era possível mudar-se de um lugar para outro. 

Uma tribo come~ou a procurar um novo lugar para morar. 

Andou, andou até que chegou a uma planicie extensa, cotn órvore.s e água 

em grande quantidade. Uma grande alegria tomou conta de todos. As crian~as 

corriam pelo prado atrás de preás, e cnamavam os adultos, quando viam algum 

veado ou caititu. 

A noite ia chegondo devagarinho, enquonto as mulhe.res preparavam cal'\ii­

ca e os homens conversavam sobre o trabalho do dio seguinte. Os mais mo~os 

preparavam os instrvnentos de ca~a. E tudo como em dio de mudan~ a . 

Antes de dormir, o mais velho de todos disse com orgulho: 

-Vamos f<2er vn ro~odo tao grande que, quando pegar fogo, o inc~ndio vai 

esconder o Sol. 

í odos festejaram suas palavras . E ele acomodo u-se na re de para dormir. 

Depois de multo tempo abriu os olhos, mas estova multo escuro, o que ocho u 

esquisito. Nem um feixe de. II.IZI "Deve. ser multo cedo ainda", pensou. "Acho que 

esto u com vontade. de. f<2er o dio amanhecer." E fecho u os olhos novamente. Mas 

as horas passavam lentamente, sem que um fio de II.IZ anunciasse o .Sol. Um rnenino 

comentou que os grilos nao cantavam, que nao havia vento nem orvalho . 

A escuridao e o silencio foram deixando todos assustados. Além do cochi­

cho das pessoas,só o canto do quero-quero f<2ia-se owir de vez em quando. Mas 

nao era um canto normal, diziarn as rnulheres . í raz.ia urna sensa~ao de ang(,stia, 

que elas sentiarn como um rnau presságio . 
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De repente, 14m a luz risc.o\4 o c.é.u.I nic.ialrnente 14m brilho suave, mas, depois, 

urn c.larao rnais forte q\4e o de urn raio, faz en do o verde do mato fic.arbranc.o c.orno 

leite e c.egando por instantes todos os seres. f udo despertou de repente: lagartos, 

c.obras, grilos, preás, pássaros, vento, c.apirn ... mas n!4rn esc.arc.é\4 de ponic.o e ter­

ror.Depois, a luz foi dirnin14indo, até que torno\4 possível ver que o .Sol havio apore­

c.ido e o noite tinha ido ernboro. 

Vendo que a c.alrna voltava e que os hornens apanhavarn S!4as ferrarnentas 

para o trabalho, o indio rnais velho re1.1niu todos e odverti1.1: 

-Aq1.1ilo q1.1e vimos, antes do .Sol oparec.er, era o Boitatá. Ela veio para nos 

avisar que nao devernos fazer queirnada. 

-E o que é a Boltotá?- perg~.~ntou, ansioso, urn dos meninos . 

O velho se pos a c.ontar a estória que havia esc.utado de seus avós: 

-Há multo ternpo, howe urna grande in!4ndac;.ao na f erra. f odos os anirnais , 

depois de fugir poro os lugares rnais altos, tentando salvar-se, forarn tragados pe­

las águas . Nao houve oc.a ou c.opa de árvore que esc.opasse. As águas c.obrirarn 

t1.1do , c.orno se q!4isessern lavar o mundo. Nern a boiguac;.u, o c.obro grande, que 

hibernavo, pode c.ontinuar dorrnindo. Mas, c.orno era animal de água e de terra, 

saiu nadando tronqíiilornente. 01.1ando as ág1.1os c.ornec;.arom o baixar, foram sur­

gindo ilhotas, e aí se pode ver o n-.ortandode. A boig~.<oc;.l.l c.on-.ec;.o~.<, entoo, o de­

vorar os olhos dos onirnais rnortos . E q1.1anto rnois os ág1.1os boixavorn, rnais onimois 

oporec.iorn poro satisfazer suo gula . .Sen do animal sern pelo nern peno, sern ese. a­

mo nern c.asc.o, se u c.orpo foi fic.ando transparente e iluminado . Cada olho que 

ela c.ornia ero urna luzinho que se ac.endia dentro delo. Desse modo, depois de 

hover c.ornido tantos olhos, a boiguoc;.u transforrnou-se ern urna c.loridode que 

serpen-teavo pelo c.hao. Os prirneiros q1.1e a virarn nao a rec.onhec.erorn . Derarn­

lhe o norne de Boitatá (c.obra-de-fogo) . Embora tivesse c.omido rnultos olhos, eles 

noo a alimentaram; apenas o iluminararn; por isso ac.obou morrendo. Mas, a luz 

q14e estova dentro de lo esc.apou e saiu por aí , sern rumo, ossustando os pessoos 

e perseguindo os desprevenidos . Esso luz é a Boitatá, que, por s1.1a gula, foi c.onde­

nado a vigiar para sernpre os c.arnpos virgens c.ontra os que querem inc.endiá-los. 

E elo só aparec.e no verao. c.orno urna bola de fogo, c.orrendo pelas planíc.i­

es, de um lado para outro, inc.ansável, sern queirnar os plantas o\4 as árvores, 

sem esquentar o água dos ríos o u dos lagos. No inverno tirita de frío, mete-se numo 

toc.a e repousa. 
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-Entao, teremos de abandonar este lugar?- perguntou um jovem. 

-Nao seró preciso- disse o velho . Apenas nao poderemos por fogo no ro­
¡;.ado para a Umpez.a e o plantío. 'f eremos muíto mais trabalho, mas obteremos 
melhor res~¡ltado. 

-E se a Boítató aparecer de novo? -perguntou 11ma das crían¡;.as, para 
garantir que nao havía mais perígo . 

-Digo a todos -responde u o velho- a quilo que me disseram me\lS avós: e la 

só viró para nos vigiar, para ter certeza de nossas boas inten¡;.oes. Ollando a v i­
rem, bastaró fecharemos olhos e permanecerem imóveis, sem respirar , até 
sentírem que e la foí embora. Caso contrórío , a Boítató os perseguiró e aturdi­

ró até mató-los . 

lenda Pop11lar 
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CHILE 

O GI GANí E ENí ERRADO 

Era uma vez um país que tremía muito.5e\P habitantes sabiam qlle cente­

nas de metros abaixo da terra dormía um gigante multo comprldo. Ele era tao 

comprido como todo o país. O problema como gigante eram se\P pesadelos, que 

o levavam a tremer tanto que aterra inteira estremecía, como se fosse apenas 

um fino lent;.ol. 

-Por que nosso gigante sonho tanto, momae? -perguntavam as criont;.as, 

um dio em que aterra havia tremido trinta vezes. 

-Acho que é um gigante muito nervoso -respondía a mese- porque os de 

outros países dormem tranqíiilos ... 

As avós tinham outra explicot;.ao: 

-Antes de dormir o gigante tinha comido cem cordeirinhos. o que é multo, 

mesmo para um gigante. Por isso sua dígestao era pesada e provocava pesadelos. 

Fosse qual fosse a caltia dos pesadelos do gigante, nao havia dio no país 

em que aterra nao tremesse e nao se escutassem ruídos surdos subterráneos. 
Mas. os habitantes estavam tao acostumados a viver em uma terra que se movía, 

que nao tinhom nem prateleira com enfeites de porcelana nas paredes. nem 

cristaleiras que pudessem cair; por isso viviotn mais ou menos tranqíiilos. 

-5e o gigante se move e urra dormindo, que forá quando acordar? -c.onti­

nuavam perguntando as criant;.as. 

-Ah, meus filhos! -respondiam os pais- . Esperemos que nunca se levan­

te, porque nosso país voaria pelos ares aos pedat;.os . 

As av&;, no entanto, eram mais tranq(iilas : 

-A noite dos gigantes duro um milhoo de anos, c.rianc;:.os. V oc.. es nao tem por 

que se preocupar. 
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Mas, ó medida qlle o tempo possava, o gigante qlle dormía c.ome<;.ou a ter 

pesadelos c.ada vez mais assliStadores , e os tremores eram c.ada vez mais vio­

lentos. 

Os habitantes do país, entao, c.ome<;.aram a assliStar-se de verdade . 

-Parece qt~e Slla noite de llm milhao de anos está se acabando e o gigante 

está come<;.ando a acordar -diziam os mais nervosos . 

-Estes gigantes qlle dormem um milhao de anos demoram pelo menos mil 

anos para acordar -respondiam os mais tranqGilos. 

Mas, quando os tremores eram mais fortes, as paredes de c.asas feítas 

de pedra rachavam e caí am coisas que nunca antes tinham caí do, até os 

mais tranqGilos ficavam inquietos. Entao, reunirarn-se os mais sábios do 

país, homens e mulheres, cada um com sua idéia diferente para acal­

mar o gigante. 

-Cavemos um bllrac.o ml¡lto profllndo, tao profundo qlle c.hegue até o nariz 

do gigante -disse um engenheiro- .Entao, injetaremos litros e litros de éter para o 

gigante dormir profundamente. 

A idéid foi dprovddd e CISsírn o fizerdm. Durdnte rnuitdS e rnuitdS semdndS C.d­

varam nao apenas um, rnos mllitos bllracos profundíssimos ao longo do país, por­

que ningllém sabia com certeza onde estova a cabe e;. a do gigante e, menos ain­

da, sell nariz. Ouando os bllracos chegaram a ser tao profundos que parec.iam ter 

c.hegado ao centro da terra, derramaram neles toneladas de anestésicos com 

a intenc;.ao de deixar o gigante dormir profundamente. 

-Já nao tremerá mais! -gritaram todos . E preparam-se para festejar, enfei­

tando os c.idades c.om bandeiras e fltas. 

Mas, nao havia passado meio dio, qllando aterra come<;.ou a tremer nova­

mente e, desta vez, com mllito mais forc;.a que antes. 

-Os bllracos feítos nao ac.ertaram no nariz do gigante - diziam os médicos. 

-As esc.avac;.oes foram pouc.o profundas -afirmavam os geólogos . 



-Bobagem! -ac.resc.entavam os velhos-. O que ac.ontec.e é que a aneste­

sia ac.orda os gigantes em vez de adormec.e-los. 

Embora ninguém tivesse razao, o fato é que o gigante se movía ainda mais 

ctue antes. Agora nao só rac.havam-se os muros, mas também desbordavam os 

ríos e os mares, produzindo enormes inundac;.oes. E o susto das pessoas era quase 

inc.ontrolável. 

úm grande mllsic.o propos: 

-Oue um c. oro, c.om o maior nf..mero de voz es possí vel, um c. oro imenso, c.an­

tasse c.anc;.oes de ninar na c.ratera de um vulc.ao extinto. A mllsic.a desc.eria pelo 

abismo até as profundezas da terra e, c.hegando a o owido do gigante, faria éom 

que ele dormisse tranqiiilo. 

Assim foi c.omo mil, duas mil, cinco mil voz. es se uniram em uma imensa crate­

ra, para cantar as canc;.oes de ninar mais doces e maravilhosas do mundo. O vul­

c..ao parecía ter despertado e vibrava coma potencia de milhares destas gar­

gantas, que pareciam vozes de anjos. 

O gigante foi acall'nando-se. lentamente e. depois de umas horas de c.anto, 

deixou de mover-se. 

-Conseguimos! Conseguimos! -gritavam todos, loucos de felicidade. 

Festejaram nas prac;.as e danc;.aram nas ruas. E assim, pela primeira vez na 

história do país, um dio e uma noite passaramsem que aterra se movesse. Os can­

tores desceram do vulcao e uniram-se ó alegria dos demais ; suas voz es haviam 

conseguido o milagre; foram aclamados e carregados em delirio. 

Mas. no dio seguinte, cedinho, um violento tremor sacudiu aterra inteira. 

-0 gigante voltou a ter seus pesadelos ... É preciso continuar cantando! 

-gritou o mllsico que teve a idéia. 

E os cinco mil homens e mulheres voltaram a subir feliz. es ao vulc.ao extinto 

para continuarem cantando suas c..am;.oes de ninar. E o gigante, c..omo no dio 
anterior, tranq<;iliz.ou-se. 



Passaram assim dias e. noite.s .Cada ve.z que. os cantores, e.xaustos, paravam 

de cantar, o gigante come<;.ava, m1..1ito lentamente primeiro e, mais forte depois, a 

mover-se debaixo da terra n1..1m son o inquieto . A m (.sic a nao podio parar! Mas, com 

o passar do tempo, as voz es foram ficando roucas e as can<;.oes que tinham sido 

doces e celestiais transformaram-se em roucas e desafinadas cantilenas que 

mais pareciam de guerra q1..1e de ninar. Por fim, calado o coro, por cansa<;.o, o gi­

gante move1..1-se tanto debaixo da terra qlle howe um grande terremoto . Cente­

nas de casas derrubaram-se, aterra racho1..1 e muitas pon tes caí ram. Em tres minu­

tos de saltos e bamboleios, o país inteiro fico1..1semidestruí do e o povo, tao ater;o­

rizado, que m1..1itas famí lías decidiram emigrar nesse mesmo dio para países de 

gigantes mais tranqiiilos . 

-Desta vez ele acordará! Nao ficaremos aq1..1i para morrer esmagados! 

-gritaram. 

Muitos eramos q1..1e nao q1..1eriam abandonar s1..1as terras, mas apenas tinhatn 

for<;.as para contin1.1ar vivendo assliStados noite e dia. 

-Para que -diziam- reconstruir nossas casas, consertar os caminhos 

01..1 levantar pontes, se amanha estará tudo novamente no chao? 

Desesperado, o rei do país reuniLI seu conselho de ministros e lhes dísse: 

-Ofere<;.o a mao de minha filha e, também, me1..1 trono a q1..1em for capaz de 

acalmar o gigante. Proclamem isso! 

A filha do rei era belíssima. Nao howe jovem na idade de casar-se q1..1e nao 

se apresentasse diante do monarca e de se1..1 conselho com alg1..1ma idéia. 

-Proponho perfürar a terra e fazer chegar até ao gigante grandes cargas 

de explosivos, tao grandes como para mató-lo, disse um mo<;.o lo1..1ro, vestido de 

amare lo . 

O rei e seliS conselheiros disc~.¡tiam e pensavam. 

-5Lia proposta foi recliSada! É muito perigosa! Imagine se ele nao morrer e 

ficar apenas ferido! De nosso país nao ficará mais que 1.1ma enorme cratera, disse 

o ministro do interior. 



-E. se por acaso o tnatássetnos, se u corpo apodreceria e o país fíe. aria cotn 

cheiro de carne podre para setnpre. ltnagina o que seria isso?, acrescentou o 
tninistro da sa(jde. 

Ojovetn louro retirou-se cabisbaixo e aproxitnou-se outro, utn albino, vestido 
de vertnelho. 

-Ell proponho que, de hoje etn diante, todos faletnos etn voz. baixa, usetnos 

t~nis acolchoados etn vez. de sapatos e catninhetnos na ponto dos pés para nao 

faz.er bar11lho. 011e aq11ele q~~e gritar seja castigado e enviado para o calabo~o. 
Que o bar111ho da cidade desaparec;:.a. 5itn, senhores! O barulho q11e faz.etnos é o 
q11e perturba o sono do gigante!, disse, nervoso. 

Os tnini5tros responderatn: 

-5ua idéia é inc.otnpleta porque, etnbora silencietnos o barulho dos hotnens, 
c.otno poderetnos silenciar os trovoes do cé11, o grito dos anitnais ou o estrondo 
das cataratas? 

Ojovetn albino saiu, furioso, e chego11 o11tro, tn~¡ito tnoreno, vestido de preto. 

-Minha idéia é: acendatn lltnas enortnes fog~¡eiras ao longo do país e q11e 
fiquetn ac.esas dio e noite, esquentando aterra, porque tenho a certeza de que 
o gigante está cotn tnuito frio. 

Ao jovetn tnoreno respondeu o tninistro da agric~.¡ltllra. 

-ltnagine o qlle seria do país cotn suas fog~.¡eiras!í eríatnos q1.1e cortar até a 
\¡\titna das árvores para tnant~-las acesas ... e quetn poderío viver, depois, etn utn 

deserto? 

E assitn foratn c.hegando e partindo j ovens e tnais jovens, cada utn cotn utna 
idéia tnais abs1.1rda q11e a o1.1tra, todas itnpraticáveis. 

O reí, agora sentado etn utna cadeira, porque se u trono tinha sido dernbado 

no \¡ltitno terretnoto, nao sabia o que faz.er. Utn dio pensava etn reconstr1.1ir o país 
sotnente cotn leves casas de tnadeira -q1.1e nao caissetn- e construir depois utn 
palácio todo de palha. Mas os tninistros \he diz.iatn que isso era tnuito perigoso, que 
os incendios seriatn piores que os tretnores de terra. Outro dio pensava etn cons­
truir barcos, tnilhares de barcos, para que os habitantes passassern a viver ern 
alto rnar. Os tninistros voltavarn a faz.e-lo raciocinar. 



-E os que el'\ioam? E o leite para as crian<;.as , de onde tiraríamos? E como 
cultivaríamos trigo para fazer pao? Desculpe, senhor, mas suas idéias sao piores 

que as dos jovens ingenuos que vieram! 

Nesse momento a sítua<;.ao do país nao podía estar píor. Eram tantos e tao 
repetidos os tremores e terremotos, que aos desmoronamentos se uníam a fome, 

o frío, as doen<;.as e o isolamento . 

A situa<;.ao era tao grave, que o reí teve que tomar uma dolorosa determí­

na<;.ao . 

-Ordenem a todos meus s!Jditos que abandonem suas terras e emígrem para 
os países víz.inhos , disse, sussurrando, a seus ministros, com os olhos cheios 

de lágrimas . 

í odos teríam que ir para países estrangeíros. lá, desde o rei até ao (¡\timo 
pastor de cabras deveríam víver como mendigos, obedecendo ordens de outro 
reí pelo resto de suas vidas. 

Nesse momento 5ebastiao chego¡¡ ao palácio destruí do . Era um j ovem pá­
Udo, de cabe los castanhos e olhos cor de t rigo, que tínha vindo a pé de um extre­
mo do reino. Nao fazia lima semana qlle ele tinha tido uma idéía para terminar com 
os terremotos e por isso nao tinha se apresentado antes. 

-Majestade, disse-lhe, quase setn folego, ajoelhando-se no chao cheio 
de escombros; o que ternos q1.1esaber é por q1.1e o gigante tetn pesadelos.5omente 
se descobritnos a ca\.ISa de seus pesadelos, poderemos remedió-los. Et..~me ofe­
re<;.o para descere verificar! Chegareí até ele e trareí a resposta . 

-Nao , grítaratn os ministros em coro. Voce poderío acordó-lo. E esse sería o 
fitn de todos nós . 

-Majestade, ínsistiu 5ebastíao , seí que é um risco , mas ternos q1.1e corre­
lo. É a !Jitítna possibilidade que temes! Confíe etn mim! 

-Nao, Nao! Nao!, diz.iatn os ministros . Nao de importancia ao que está diz.en­
do! É mais seguro abandonar t1.1do! Pelo menos, ainda estamos cotn vida! 

Mas o rei , que quería de q1.1alquer jeito salvar seu reino , aprovou o oferecí­
mento do jovetn. 
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-Mas, digo-lhe, se voce acordar o gigante, será o culpado pelo desoporeci­
fnento do frie u reino! E será castigado por ísso! 5ifn, e u fnesfno o fnatarei!, se puder 
sobreviver. 

Durante estos audiencias, o filha do reí, Mario Bronco, escondía-se atrás dos 
cortinas e espiova esses jovens que propunhofn cofno terfninar os terrefnotos 
paro poderefn ossifn casar-se cofn elo. Até o fnofnento nao tinha gostado de 
nenhufn, para nao dizer que todos lhe pareciofn horríveís, sefn exce~ao . Cofno os 
fninístros forofn recusando llfna a ufno os propostas , e lo tinho sentido ufn gran­
de olí vio . Mario Bronco era j ovefn e, por ísso, se interessava fnais pela sua 
felicidade que o do reino. Mas, quondo viu5ebostiao seu coro~ao cofne~oll o 
bater; foi ufn ofnor a prifneiro vista. Entao, cofne~ou a trefner pensando nos 
perigos que o j ovefn ia correr ao descer ao fllndo do terro e no terrível castigo 
que set. poi lhe ifnpunho, caso frocassasse. 

-É o linico de quefn gostei e que poe efn perigo suo vida, dizio para si fnesfno. 
E se o gigante acordar e o devorar? Ficorio sefn reino e sefn ufn fnorovilhoso 
pretendente! 

Ouondo 5ebastiao, feliz e cheio de esperon~as. obondonou o polácio efn 
ruínas, Mario Bronco o seguiu até olc.an~á-lo efn ufno clareiro do bosque. 

-Oí, jovefn ... , dísse-lhe. Eu sou Mario Bronca, o princesa. 

5ebastioo, que n1.1nco a tinho visto , perdeu a voz, deslllfnbrodo cofn a sua 
belez a . í o dos os elogios que havia escutado sobre e la eram insignific.antes 
dionte de suo belezo. 

-Venho pedir-lhe que sej a prudente e que ten ha c1.1idodo cofn o gigante ... e u 
gostaria tanto de casar-frie cofn voce!, dísse-lhe Moría Bronca, cofn sinceridade 
e franqueza. 

5ebastiao, soindo de seu deslumbrofnento e de seu assofnbro, Cofn um 
gesto ifnpulsivo, tofnou-a nos bra~os e a beijou, dizendo-lhe: 

-Princesa, casarei cofn voce mesmo que tenha que encontrar dez gigan­
tes e subir no nariz de cada um deles. Afno voce cofn todo fneu cora~ao! 

Foi tanta a efno~ao de Mario Bronco a o ouvir os polovras do j ovefn e ao 
receber o prirneiro beijo de amor de s1.1a vida, q1.1e nesse rnesrno instante torno1.1 
ufno decísao. 
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Irei com voce, 5ebostioo. 5em voce a vida nao vale nada. 

-Maria Branca ... voce ficou louca? Voce deve esperar-me aqui. Com voce 

nao me atrevería a enfrentar o gigante, com medo a perde-la. 

Mas, quando Maria Bronca decidía qualq1.1er coisa, nao havia q1.1em a fiz.esse 

m1.1dar de idéia. 

- Ainda nao nos casamos; portanto, e1.1 so1.1 a princesa des te reino e voce 

apenas um s(,dlto.Irei com voce! É 1.1ma ordem! 

Assim foi como, de milos dados, partiram em direc;.oo ó grande cratera do 

v1.1lcoo extinto para descerem por ele até os profundezas da terra, onde dormía 

o gigante. Em urna grande mochila, 5ebastioo levava dezenas de pilhas de 

lanterno, alimento e água. E, na cint1.1ra, urna longa corda. 

Caminharam durante várias horas, até chegarem ao cume do vulcoo. Na 

entrada da imensa boca, 5ebostioo disse para Maria Branca: 

-Voce terá que deixar suas jóias escondidos aqui. Notei pelo caminho qlle 

fazem muito barulho . Nao podemos nos arriscar a acordar o gigante com o 

barulhinho de suas pulseiras e colares. í ambém teremos qlle tirar os sapatos e 

descer descalc;.os . E daqui para frente, talaremos sussurando .. . 

A princesa, obediente, foi tirando urna por uma os jóias que tinha e foi dei­

xando-as no chao, debaixo de 1.1ma pedra do vulcoo apagado. Mas, quando ia 

tirar o (,ltimo colar -uma fina corrente de o1.1ro com um caracol bronco nacara­

do- e la voltou-se para 5ebostioo e disse-lhe: 

-Este, eu levarei, nao faz barulho! Minha moe mando u faz e-lo com 1.1m cara­

colmarinho, que eu mesma encontrei quando crianc;.a. Nunca me separei dele .. . 

-Está bem, disse-lhe 5ebastioo, que nóo queria entristece-la. Agora tire os 

sapatos e vamos! í eró que ser valen te e silenciosa ... 

Desceram lentamente pela cratera, tendo o cuidado de noo deixarem cair 

os pedras. A medida que desciam, a imensa abertura foise fechando até transfor­

mar-se em um t(,nel escuro e estreito, e eles, obrigados a descerem agachados e, 
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muitas vez.es, engatinhando . Amarrados, corn a corda, porque 5ebastiao 

temía que o princesa escorregasse e caísse . A lanterno apenas ilurninava 

llnS poucos metros . 

-Ai!, gritou de repente Maria Bronco. Acho q11e toquei n~¡rnrnorcego! 

-5hshshsh .. . suss~¡rro11 5ebastiao, tapando-lhe o boca corn suo rnao. í eró 

que og!ientar o medo e nao gritar rnois ... 5e penso que nao é capaz. de foz.e­

lo, é rnelhor voltar agora rnesrno :nao se esquec;.a de que caso o gigante acorde, 

nao apenas rnorrerernos , mas tarnbérn o reino inteiro ... 

A princesa soluc;.ava boixinho. O medo e o nojo que tinho de rnorcegos tor­

nara quase insuportável pensar que seus c.abelos roc;.avarn os bic.hos. Mas, dan­

do um grande suspiro e apertondo os dentes, disse a si rnesrno que tinho q\le ser 

forte, se nao quería perder 5ebastiao, e continuou calado. 

Descerarn, descerarn durante horas e horas.5ebastiao io trocando as pilhas 

da lanterno a medida que estas se esgotavorn. Ouondo estavarnrnuito c.ansados 

se detinharn para c.ornpartír o lonc.he que o rnoc;.o troz.ia c.on5igo; rn·as, corno ago­

ra erorn dois, tornava-se escasso. í ornbérn a água paro beber estova oc.oban­

do. E os pés descalc;.os de ambos estavorn machuc.ados . 

Nurn dado momento perderorn o noc;.ao do ternpo:já nao sabiarn se era dio 

ou noite, nern se hoviam transc.orrido apenas horas ou dios inteiros nessa escuri­

dao interrninável. Mas, mesrno rnortos de sede e cansac;.o, c.ontinuavarn desc.en­

do sern rec.lornar. O tl!nel ern que desc.iorn estremec.ia o c.odo momento por c.a\1-

sa dos trernores que ogitavom o sono do gigante. No verdode, estes poreciarn ser 

cada vez. rnois violentos, a medido que desciorn. "í alvez. -pensavarn- falte pouco 

paro chegorrnos o ele~. 

Há rnuito tempo que o c.ontil estova seco, quando, de repente, Mario Bronco 

exc.lamoll o rneia voz : 

-Eu rneti urn pé no água! 

-Na águo? Voce tem certeza? Deixe-me verificar, respondeu-lhe o rnoc;.o, 

oproxitncmdo-se de la e ogoc.hondo-se poro ilutninar cotn o lanterno. 5itn, é águol 

Oue marovilha! Pelo tnenos nao rnorrerernos de sede! 



E os dois , comas maos juntas , beberam grandes goles . 

5ebastiao encheu se u cantil e os dois continuaram descendo pe. lo ttí­

ne.l estre.íto e. de paredes que parecíam amassadas, e onde o sil~ncío reinava. 

5eu tíníco consolo era estarem de maos dadas. 

O tre.more.s pare.cíam aumentar de. intensídade. Eram uns tre.more.s forte.s e. 

curto5, com barulho de pedras que. se desprendíam e rodavam, bate.ndo umas 

nas outras. \Jma enorme pedra caiu a pouc..o5 centímetros de Mario Bronco. 

Isto foi demasiado para a princesa. Estova tao aterrorizada, cansada, fa­

minta, que se. se.ntou na sali~ncía de uma pedra e comec;.ou a chorar. 

-Desc11lpe-me, 5ebastiao .. . , continue voc~ soz.inho . Eu nao posso mais. Es­

pe.rarei por voc~ aquí. 

-Está doída, María Bronca? Já é muito tarde para arrepender-se. Jamais vol­

taria a encontró-la neste.s labírintos e. com esta escurídao. Voc~ te.m que. conti­

nuar comígo, que.ira ou nao que.íra. Aníme-se.! Acho que. nao estamos muito longe 

do gigante.. É por isso que há tre.mores tao forte.s e tao freq{jente.s. 

A princesa se. levantou entre sol11c;.os abafodos e bebe. u um gole. de água 

q~.<e Sebas+ioo lf>e oferecet.. Este mt.do~.< as pílhas da lanterno pela enésima 

vez e. tomando a j ove.m pe. la mao, armo u-se. de corage.m e. continuo u de.sce.ndo. 

I om e.scorre.gando e. levantando-se por causa dos forte.s tremo res da 

rocha , q11ando, de repente, o ttínel abríu-se em uma esplanada enorme. Camí­

nharam por e. la alguns passos. O solo e.m que. pisavam era tao liso que. parecía 

luminoso. A llJZ da lanterno che.gava muíto maís longe e prodlJZia um brílho lu­

minoso na e.splanada. 

-í enha cuidado, Mario Bronca, q11e esta pedra é e.scorre.godic;.a! É como se 

tíve.sse. acabado de ser encerada ... , disse. 5e.bastíao. 

Contínllaram andando com cuidado, opoíodos um oo outro, se.m se. cansa­

rem. Depois de mais o u menos uma hora de carninhada, cnegaram a urn lugar onde 

a esplonada parecía terminar, dando lugar a outra, mais dura e enrugada, cne.ia 
de. estranhos troncos grossos como árvore.s, mas se.rn folhas . Os tremores contí-
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nuovorn too violentos c.orno antes, mas agora noo havia nenhurna roc.ha que se 

desprendesse arneac;.ando sepultó-los . 

-Sebastioo!, balbuc.iou Maria Branc.a, sabe o que estou pensando? 

-Desde que náo sejo voltor ... 

-Nao, noo é isso .. . Esc.ute-rne: oc.ho que já estarnos há horas c.orninhando 

sobre o gigante. 

-Corno! 5ob;e o gigante?, sobressaltou-se 5ebostioo . 

-Sirn, respondeu ela. Agora é voc.é quern deve ac.alrnar-se! Esto esplonada 

noc.aroda que há pouc.o otravessarnos era urna de suas unhas, e agora estarnos 

c.arninhando sobre se u dedo; olhe e toque .. . Este c.hoo é sua pele, c.orno a de urn 

elefante .. . E note que náo está frío c.orno urna roc.ha, senoo rnorno. 

-Entoo, es tes tronc.os enormes ... sóo c.obelos!, exc.larnou 5ebastióo . f orna­

ro que este dedo por onde c.orninhornos seja do rnoo e noo dopé, porque se for 

do pé demoraremos meses até enc.ontrarrnos a c.obec;.o. 

O desc.obrirnento de estar c.arninhondo sobre o gigante os deixou rnuito 

nervosos. Mas, oo pensarern que para o gigante eles erarn menos que urna pulga 

poro ul'n hornern, forarn tranq(iilizando-se. 5e noo o inc.ornodassern .. . ele, dorrnin­

do c.omo e~tava, jamab per~eberia a pre.~enc;.a dele~. 

Continuararn avanc;.ando ao longo do dedo, falange por falange , dirigindo­

se para o dorso da rnóo o u poro o peito dopé (porque oinda noo sabiarn por onde 

c.arninhavorn). Os nós erarn verdodeiras c.olinas que deviorn esc.alar e rnuitas 

vez es urn trernor dessa superfí c.ie enrugoda e rnorna os fazio rolar para longe, 

jogando-os c.ontra os pelos, grossos c.orno árvores, que por sorte para eles erarn 

milito flexíveis.Depois de rnuito te.rnpo c.hegorarn até oo dorso da rnoo (ou ao pei­

to dopé), urna grande extensáo , que dernorarorn horas e horas para atreves­

sor. O gigante,ao porec.er,era rnuito velho, pois sua pele estova c.heia de rugas 

tao profundas, que parec.iarn gretas c.ausadas por urn terremoto. 

Olhe oí ,.Sebastiao, esso c.olina azul que aumenta e dirninui!, balbuc.iou, rnuito 

assustada, Maria Branc.a . 
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-É uma veía, náo se C1SSuste!írataremos de rodeó-la, poís oí a pele pode ser 

mois sensível que em outrdS portes, respondeu-lhe 5ebC1Stiáo, abro<;.ando-a. E dis­

se: venha por aquí, ocho queJó estamos chegondo oo antebro<;.o ou, tolvez , d 

perno . 

Por náo saberem por onde andavam, estavam muíto preocupados. Esse cor­

po grande como um país alongado na escurídáo da terra ero ímenso como para 

que eles pudessem reconhecer o contorno dos membros . í anto C1S pilhdS da lan­

terno como a ógua já estavam terminando, e hó t empos haviam comido os (¡\ti­

mos biscoitos .5e apendS estívessem na perno e náo no bra<;.o,jamaís chegaríam 

d cabe<;.a , onde 5ebastiao supunha que descobriria a causa dos pesadelos 

do gigante. Apesar disto , o jovem e a princesa andavam e andavam, sem perder 

a esperan<;.a. 

O ml!sculo pelo qual iam andando agora era enorme e empinado. íinham 

que subir por ele ajudando-se coma corda, amarrando-a nos p~los e erguendo­

se coma for<;.a dos bra<;.os . Ouando chegaram ao ponto maís alto, muito cansa­

dos, deitaram-se e 5ebC1Stiáo apagou a lanterno para economizar pilha . MC1S, 

depois de teretn descansado utn instante, levantaram-se e , ao acenderetn a 

lanterno, perceberatn que a pele do gigante adquiría utna cor diferente da quejó 

conheciam. 5ebC1St iao abaixou sua lanterno para ver tnais de perto essa enortne 

mancha azulada e catnínhou por ela algum tetnpo . 

De repente , exclatnou e chamou Maria Branco. 

-Venha, venha, olhe isto!, mostrando-lhe aquí e ali uns pontos mais escuros 

na pele azulada. Essas sao C1S tnarcdS que deixaratn aquí C1S agulhas! 

A princesa pensou que de repente 5ebC1Stiao t inha enlouquecido . 

-Era o que faltava!, pensou, angustiada, consigo . 

MC1S 5ebC1Stioo , entoo, abra<;.ou-a com ent~.~Siastno e dísse-lhe , f eliz, cochi­

chando-lhe : 

-Maria Bronca, estarnos salvos! Este é o bra<;.o e nao o pemo! Esto enortne 

tnancha azul por onde agora estamos c.aminhando é nada moís e nado menos 

que .. . utna tatuagetn! 
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-Como? \Jma tatuagem?, perguntou a princesa, admirada. O gigante está 

tatuado? 

-5im, dísse o j ovem, e, como, normaltnente, níngt~étn faz tatt~agem nas per­

nos, este é, com toda certeza, utn brac;.o. 

-E o qlle significará isto?, pergt~ntot~ Maria Bronca. 

-Vamos saber ... se pudertnos. É too grande! Mas se conseguirtnos, sabe­

remos coisas itnportantíssitnas sobre a vida do gigante. íivemos sorte! 

Cotnec;.aram, entoo, a percorrer o caminho pela mancha azulada, paltno a 

paltno. Mas esta era tao longa e tao larga, qlle nao podíatn saber o que represen­

tava. 5ebastiao qt~ebrava a cabec;.a tentando gt~ardar Oll desenhar na Slla ca­

bec;.a. Como era difícil! Mas de repente, qllando já tinhatn dado d~¡as voltas pela 

fig~¡ra azlll, o tnoc;.o exclamo~¡: 

-Ellreca! Já descobri! É t~ma ancora! Utna ancora tatuada no brac;.o! . 

Era isso tnesmo. Era t~ma áncora azt~l qlle o gigante do país, antes de dormir 

por ~¡m tnilhóo de anos, rnandot~, certa vez., fazer no brac;.o. E Sebastiao, qlle, em­

bora nao tivesse dito nada para nao preoct~par Maria Branca, gritoll, esquecendo 

toda prt~dencia. 

-Viva! Viva! Já sei, Maria Bronca! Nosso gigante foi lltn tnarinheiro! Navegoll 

pelos oceanos ern barcos maiores que o Hítnalaiaf E agora sonha e sonha, corno 

todos os marinheiros, cotn saudade do mar. Por isso tetn pesadelos ... é ísso! 

-Sebastiao, mell amor, voce é lltn genio!, gritot~ a princesa, abrac;.ando-o . 

Mas nisso o gigante, talvez incomodado cotn o r~¡í do de Sllas voz es, 

movell br~¡scamente sell brac;.o e depois roncot~ tao forte qlle a caverna 

rett~tnboll como se o tnllndo inteiro estivesse estollrando. Sebastiao e Maria 

Bronca voaram pelo ar centenas e milhares de metros para caí rem, corno 

doís bonecos, em uma itnensa floresta de árvores copadas e altas . Estavam 

no bigode do gigante! Ficaram alijogados, mortos de medo de qlle o gigante 

os tivesse sentido cair. 
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-5e roncar de novo o u espirror,rnorrerernos, sussurrovorn, tremendo e obro­

<;. ando-se um oo outro. 

Do outro lodo do floresta em que estovom, de duos imensos caver­

nas negros , grandes como montanhos, um fllrocoo soprovo em Silo direc;.oo 

quase arrancando-os de onde se ogorrovom, e sugovo-os tao fortemente 

que parecía estar o ponto de engoli-\os como se fosse um gigantesco aspira­

dor. Ero o nariz do gigante! 

Este, depois de um forte ronco, tinho se ocolmodo. E Maria Bronco e 5ebas­

tiao, agarrados o llm pelo do bigode do gigante, moior que urna floresta, come­

c;:.aram a pensar o que fariom agora para salvarem o reino e a si mesmos. 

-5abemos que é marinheiro e que o saudade do moré tao grande que nao 

pode dormir sem balan<;.ar-se, disse 5ebastiao. Que vamos fazer? O que fazer 

paro consoló-lo? 

A princesa suspiro~¡ preocupada e levo u o moo oo pesco<;.o, mecanic.amen­

te, c.omo sempre fazia quando pensovo em coisas muito importantes.5eus dedos 

tocorom a correntinha do (¡nico c.olar com que tinho ficodo ao iniciar a descido 

ao abismo e, deslizando a rnao, oproximoll-o do c.oroc.ol noc.orodo que estovo 

pendurodo. Distraído, brincouum pouc.o com ele. E en too, com um s lbito brilho de 
a legria nos olno::; , e><c.larnot.: 

-5ebastioo! 5ebastiao! Ao descer pelo cratera do vulcao voce me pediu 

que deixasse todas minhos jóias ... voc.e se lembra? 

-5im, respondeu 5ebastioo , curioso . 

-E lembra que somente fiquei com este caracol e sua c.orrente de ouro? 

-5im!5im!, respondeu o moc;:.o,já impaciente. 

-E se o colocássemos agora no owido do gigante? Voce sabe que se owe 

nas conchas o murm(¡rio das ondas do mar. 

-Maria Bronca! Minho princesa!, exc.lomou o jovem, alegremente. O que eu 

fario sem voce? E pensar que tantos vez es me arrependi de te-la trazido! Vamos, 



vamos até a orelha do gigante! 5e ele escutor se u corocol, já nao terá mois sau­

dade do mar e dormirá tronqGilo! 

E como for~;.o que esse descobrimento \hes hovio dado, caminhando com 

dificuldade por entre os p~los do bigode, do barbo e da costeleta, chegaram ho­

ras depois, cansados, mas animados, ao lóbulo da orelha. Aí, e bem devagarzinho, 

pé ante pé poro nao causarem cócegos no gigante adormecido, come~;.oram o 

descer pelo povilhao escuro e enorme desse ouvido, maior que o Conhao do Co­

lorado, e desceram, desceram pelos desfiladeiros circulares q~;e os enjoavam, 

caindo a cada momento com os trernores e slbltos sacudidos do velho e saudoso 

rnarinheiro. 

No coro~;.ao dos jovens, o desejo de voltarem ao reino aumentava. Como 

estaría o país e quontos milhores de habitantes teriam morrido com esses terre­

motos que eles dois, internando-se no ouvido do gigante, continuavam provocan­

do? Mas nada podiam fazer senao continuar. 

Finalmente chegaram oo fundo, onde uma enorme parede, fina e transpa­

rente, fechova o ouvido:tratava-se do tímpano. E antes que o gigante, que se 

agitava enlouquecido de cócegas no orelho, despertosse completamente e 

ocobasse com eles e corno país inteiro, Mario Bronco soltou o fecho de se u color 

e, tomando o pequeno caracol bronco em suas maos, colocou-o boca poro cima 

contra o imensa membrana do tímpano. 

Acontece u um milagre. Em urr. abrir e fechar de olhos, as sacudidas do gigan­

te poraram. E pelo primeira vez, em meses , seu corpo ficou imóvel e em paz . 

-Já está novomente ouvindo o ruí do do mor!, sussurrou o princesa, com lágri­

mas de emo~;.ao nos olhos enquanto, tremendo, abra~;.avo 5ebastiao. 

-Curado de Slla saudade, dormirá tranqGilo e feliz os milhares de anos que 

ainda lhe restam de noite, falou5ebastiao, com llm fío de voz. 

E assim foi como, desde esse dio, o paz voltou ao reino . Nao é necessário 

dizer que 5ebastiao e Maria Bronco, oo regressarern das profundezas da 

terra, magros, machucados, rnas felizes, c.asararn-se . fizerarn urna festa que 

dl!rou rnuitos dios e todos os habitantes do reino forarn convidados . 
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A partir daí . somente as c.rianc;:.as malvadas ouvem fa lar de tremores de 

terra e terremotos c.omo ameac;:.a das avós : 

-5e c.ontin~,¡arem brigando, despertaroo o gigante adormec.ido! 

Mas is.so n1.1nc.a ac.ontec.ell. 

Jac.qlleline Balc.ells 
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COLOMBIA 

O HOMEM-JACARÉ 

APRE5ENí A<;.AO 

O homem-jacaré é umo len do do costo norte do Colombia, em que 5andro 

Romero Rey se in.spirou paro escrever esto versao . 

A populoríssima conc;..ao colombiana 5e va el caimán, de Crescencio 

5olcedo, tambétn tem sua origem nesso lendo. 

GL055ÁRI0 

/"ferengúe: nome de um ritmo popular, conhecido também em alguns países do 

Caribe. 

Este é o jocoré, este é o jac.aré 

de qúe fa/a toda a gente. 

Este é ojacaré, este é ojacaré, 
jacaré inteVgente. 

5 im, me u amigo, esto estório cornee;.. o u aquí mesmo. E oquele que é hojeo 

homem-jacaré sentova-se exatomente oí, onde agora o senhor está sentado, 

disposto o tomar se u copo de rum, o comer se u queüo e, por I'Aitimo, se u prato de 

arroz com coco. Ele vivía olhando poro o margem oposto do río, e quondo odivi­

nhovo o presenc;..o de olguém do outro lodo, engolio seu arroz e desaparecía no 

águo. Por que ele fozio isso? Nao se desespere. me u amigo. Ac.obe de tomar se u 

rutn e esc.ute, que o estório está apenas comec;..ondo. É umo estório de amor como 

qualquer outro, mas com umo diferenc;..o: o homem soiu-se delo melhor do que 

ninguém, opesar de todos os dific.uldades . Assitn, se voc.e voi pedir outro rum, fac;..o­

o j á, pois vou c.ontar minha estório sem interrupc;..oes. 
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Havia ~¡m 1-tomem. alegre e de.spreocupado, que vi~avo com freqi.iencio 
de Pinilho.s a Mangangllé, venden do todo tipo de alimento.s e delicio.sas fr~¡ta.s. Ao.s 
grito.s, e em meio da.s brincadeira.s entre ele e a.s pe.s.soa.s daq11i, o 1-tomem divertía 
todo m~~ndo com .sua.s e.stória.s ab.surda.s a re.speito de como adqlliria o.s produto.s, 

a ponto de convencer o.s compradore.s de que a.s coisa.s q~¡e levava erom mara­

vilho.sa.s. 

úmo tarde, enquonto anunciava oo.s gritos o venda de uma.s larar\ios q\le, 
.seg~ndo ele, po.s.s~í am a.s es.sencia.s mágica.s do amor eterno, ob.servou uma be lo 
morena com o.s cabelos molha dos, caminhando despreoc~padamente. O ho­

mem puxou converso com a moc;:.a . e num instante o.s doís sentiram-.se 

prof~Andomente atraídos 11m pelo o~¡tro . flo .se chamovo Roq~Aelino e ero fílna de 

~Am .severo e íntratável comerciante de arroz . 5e~As irmoos, que 
desempenhavam em segredo o papel de vigías dos pass os da J ovem, a o 
perceberem q~Ae Roq~Aelina ficova cado vez mais atraída pelas bela.s fra.ses 
do homem, olertaram imediata-mente o poi. 

Assim, pois, me u amigo, q11ondo o 1-tomem aparece~¡, como de cost~Ame, com 
seus alaridos e seus produtos do o~¡tro mundo, e corre~A, feliz, paro 1-tomenagear 
com canc;:.oes SIAo q~Aerida Roq~¡elino , encontro11-se diante do íntratável poi de SIAo 

amada. 

-Aquí q~Aem vende SolA e1.r disse-lhe, taxativo , o poi. 

-E: rninho filho neo é arroz. f>ortanto , fac;.a o favor de ir ernbora corn a sua 

m (¡sic. a, ant es q~Ae tenl-tamos problemas. O u e11 neo sei, neo! E sem nenh~Amo pala­
vra mais, pegou Roquelina pelo broc;:.o e arra.sto~A-a consigo. 

Foi a partir desse momento que o 1-tomem comec;:.ou a vir todos os dia.s a este 
boteco , e pedir o mesmo r~¡m, o mesmo queijo e o mesmo arroz com coco, e a 
olhar para o o~Atro lado do río . Por q~Ae? Logo comecei a entender. Por aqlli, os ho­
mens tomam banho nesta margem do río . No meio da corrente há um remoinho , e 
do o~¡tro lado tomam banho a.s mulheres. Aquí, a.s pessoas também fazem SIAO.S 
necessidodes na ágl.la, sendo cobrado um centavo por tl.ldo . 

o qlle acontecía? Pois nao é q11e o homem combinara com Roquelína q11e, 
qllondo e lo fosse tomar boni-to, ele atravessaria o río a nado para visitó-la? 1' o dos 
perg~¡ntavam corno o homem faria para atravessar o rernoinl-to,já q11e se perc.e­
bia como isso era perigoso para os seres humanos . Aq~¡i está o segredo da estória. 
O homem acabava de comer o arroz, atirova-se na ág~Aa e . pouco a pouco, se11 
corpo franzia-se , seus b rac;:.os encolhiam-se em peqllenina.s patas , suas perna.s 
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uniam-:se numo agitado c..ouda e c..ada um dos graozinho:s de arroz que havia c..omi­
do transformava-se numo flleiro de dentes ofiodíssimos, até que ele virovo um 
habilí:s:símo joc..oré nadador. 

Assím, o homem-joc..oré atrovessovo c..om agilidode o remoinho e , depois 

de violenta ogitoc;..ao, c..onsegl.lio c..hegar oonde estovo Roquelina, que o e:spe.rova 
ansiosa poro, juntos, de.sc..obríre.m as sec..retas profundezas do rio . 

O homem ío diariamente, bebia e. c..omia sua eterna roe;.. <lo e lanc;..ovo-se e.m 
sua viogem de reptil até sua amada Roquelina. Essas c..onstontes visitas oc..oboram 

alertando todos os pesc..odores da regiao. 

Certo monha, um dos irmao:s de Roquelina c..onseguiu avistar o c..oudo desen­
freodo do homem-j oc.. oré rompen do o remoinho e, de ime.dioto, de. u voz de alarme. 

Os pe:sc..odore:s de Mogongué soírom a c..oc;..o do bic..ho, mas todos os e:sfor­
c;..os forom in(¡teis . Ouonto mais os homen:s se e:sforc;..ovom poro ac..obor c..om o 
animal, mois ágil ele fic..ovo poro c..hegor até a morgem em que se enc..ontrovo 
Roquelino . 

-í ome outro rum, meu amigo, pois o estório estác..hegondo ao fim e é prec..iso 
preparar-se. poro o que ve.m oí. 

O poi de Roque lino, homem exibido , prepotente e orgulho:so, loc..olizou o lugar 
exato por onde o joc..aré c..ostumovo nadar e organizo u um c..erc..o poro agarró-lo. 

llm dio, bem c..edinho, um numeroso grupo de pesc..odores navego u c..om mui­
to soc..rifíc..io até e:ssas porogens, proc..urondo imistentemente pelo jac..oré, sobo 
c..omondo do poi de Roqueüno. Enquonto isso, o homem de no:sso estória, sentado 
oí terminou:seu rum, :se u queij o e :se u arroz. e foi emboro. Paro onde ir? í odo:s e:sta­
vom a suo proc..uro? Logo fiquei sobendo. O espertinho atirou-se no águo, nodou 
depre:sso até o borc..o do poi de Roquelino e, de umo só vez, devoroutodo o arroz 
que enc..ontrou. Em :seguido foi bliSc..or :suo amada, que dormía no c..ois .5uovemen­
te, ac..omodolt-o sobre sua:s c..o:sta:s e , :sem oc..ordá-la, ofa:stou-:se em silenc..io . Nun­
c..o moi:s se soube deles. Mas desde esse dio, todos os homens daqui esc..ondem 
bem c.. e do :suas mulheres e c..omem depresso todo o arroz. que hó no pone lo, antes 
que o homem-j oc.. aré c..hegue e sumo c..om mulher e graos. 

Isto é o que. c..onhec;..o do e:stório, meu amigo. O bom me:smo é que, desde 
entao , por estos bandas c..onto-:se um merengue os:sim: 



Na hora do sol nascenfe, 
qúando no rio lúi nadar, 

vi (1/njacaré singúfar, 

qúe fin/la cara de gente. 

Agora já se. sabe por q!& A C.nic.a coisa que nao posso lhe ofe.rece.r. mey amigo 

é um prato de arroz com coco. pois nao sei por qué ando em falta por aql!Í 
Mas .. . nao quer que lhe. conte. outra estória? 
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CUBA 

MANUEUíA 

E m urna enorme caso da Ruada lornporino, próximo a igrejo do .Santo Cris­

to, vive urna farní lío multo numeroso. 

5ao cubanos ilustres no campo da ciencia e do educoc;,ao. Contatn entre 

seus rnernbros professores, tnédic.os, advogados.5ao propulsores da escola p(¡­

bUca, fundadores da Reol5ociedode Econornica de Amigos do País. 5eus ante­

passodos fororn urbanizadores de Havono. 5ua genealogía crioula se perde no 

noite dos ternpos dos pritneiros colonizadores. Nao ocredltarn etn outros pergorni­

nhos que nao sejarn os que dao o estudo e o trobolho. Nao sao integristas. Ainda 

nao sao rebeldes, mas sua atltude diante do poder do Esponha está longe de ser 

conformista. Por enquonto se lirnitorn a filosofía, as letras e a ciencia. 

Vivern urna vida patriarcal, dirigida por urn poi, o quern os filhos chornorn 

de uvossa Mercen, e urna rnae urn pouco dura e inflexível no que elo conside­

ro o moral. 

5ao rnuitos hornens, j á formados ern universidades esponholas, olguns ca­

sados e corn filhos ; várias filhas multo atrativas e que se prepororn poro continuar 

corn o trodic;,ao do forní lío: casar-se cedo e ter rnultos filhos. 

Na enorme casa reside urn verdodeiro cla e corn numerosos escravos. Mas, 

na caso grande há paz , aU todos se respeitorn e se ornorn, e o feUcidode reino . O 

poi é médico e sernpre foi visto usando fraque e cortolo. Possui grande fama por 

sua sobedoria e honradez e tern urna numeroso clientela que lhe dá presentes 

fantásticos , corno se usavo nesso época: covolos de roc;,o, orreios de proto 

rnocic;,o, corruogern, cocheiro .. . que chegorn a caso no dio de se u onomástico, 

que é dio 30 de agosto. 

l.)rn irrnao do poi Ramón Vosso Merce é magistrado; outro foi reitor e 

concelário do Real5erninário de .sao Carlos e se ocupo intensamente de irnpulsi­

onor oeducoc;,ao do povo,lutando poro quesejorn criadas escolas p(¡bUcas.íudo 

o que hojeé o bairro de Jesus Maria era a fazenda da fatnília e foi doada por eles 

para urbanizar o cídade . 
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A famíUa mantém a tradic;.ao de estudo e de trabalho, apenas para os ho­

mens, porque poi Ramón Vossa Mere~ defende o aforismo umulher que aprende 

latim, nao pode ter bom fim". De qualquer rnaneira, vivem um clima de interesse 

pelo progresso científico. 

Os cost11mes introduzidos pela mae sao rígidos. As refeic;.oes sao servidas 

nas horas certas e aquele que nao estiver na hora fica sem comer. í em que estar 

em casa antes das dez horas da noite, nos dios de semana e, aos filhos solteiros 

ejá homens, permite-se transnoitar aos sábados, mas coma c.ondic;.ao de nao se 

deitarem sem ouvir a missa da alva. 

A cerimonia dos sábados é muito curiosa. Chega o jovem farrista a casa, 

onde a rnae o espera acordada. Cumprimentam-se, tornam chocolate, conver­

sando esperarn a hora da rnissa e só depois de purificado, abenc;.oado, o peca­

dor pode deitar-se. 

Urna madrugada, Gaspar Chaple, de vinte e seis anos, que está preparando 

se liS exornes de Dlreito, chega um pouco rnais tarde que de costurne a casona da 

Rua da Larnparina. Dona Leocádia o recebe corn severidade e lhe adverte que 

está indo alérn do permitido . 

O filho toma apressadarnente o chocolate e corre para a igrej a. Na porta 
do igrl::j o ~e detém de:;l~.<mbrodo . E:;:; o m~.<lher q~.<e oporec.e, rodeada de l<tna a~.<ré­

ola como de ouro batido e que se destac.a na penllrnbra da madrugada corno 

urna visao de conto de fados, essa rnoc;.a que levanta para ele uns olhos tao be los 

e tao tristes, nao pode ser deste mundo. 

Ele nao pode ac.ornpanhar a rnissa nern tornar c.onhec.irnento de nada do 

que acontece no altor. Nao pode tirar os olhos de sua visao, corn medo de que 

desaparec;.a. 

Nao se atreve a seglli-la ó saí da da igrej a. Existe ern toda a figura da j overn, 

ern suas boas rnaneiras, ern se u arde can dura, algo qlle irnpoe respeito . Fica irnó­

vel atrás de urna e o llAna e a ve descer pela rua, rlltno ao rnar,seg!lida deslio escrava. 

O rapaz esperou ansioso, a semana toda, que chegasse o domingo. Voltou 

ó miss a. Voltou a contemplar extasiado a jovern. E volta a fic.ar parado olhando­

a partir, sern atrever-se a segui-la, nern de longe. 



úm m~s depoi:>, sente c.om todo SliO olmo q1.1e está profundamente apaixo­

nado.Prec.isosaber quemé, onde vive, o que familia pertenc.e e por que está tao 

triste. Ordena ao c. hines Joaquim, qlle é da c.onfianc;:.a de todos, que a siga e que 

passe o tempo que for nec.essário vigiando a sua c.asa, mas qlle puxe uma c.on­

versa c.om a esc.rova e lhe trago todas as mformac;:.oes que puder sobre a j ove m. 

Joaq1.1im fic.a saben do q1.1e e la é órfa e muito pobre, que ganha a vida faz en­

do sopatos de seda, que as filhas de seu tutor tl!m inveja dela por c.ausa de s1.1a 

belezo e a mantem c.onfmada no fundo da c.asa, e sua ÍJnic.a saída é para ir ó 

miss a bem c.edinho, a os domingos, e que está há treze anos rec.luí da no c.onven­

to das Urs1.1Unas. 

5empre, por intermédio do Joaquim, envio uma onc;:.a de o1.1ro de presente 

para a Petra, para que entregue uma c.arta ó Manveuta. 

A jovem, que já o viu na igreja e c.ompreende1.1 qlle aqllele jovetn alto e 

bonito está apaixonado por ela, quando rec.ebe Slla pritneira c.arta de atnor, nao 

se atreve a le-la. Ese. onde-a na (¡\tima gaveta da c.omoda. Pass a o dia C.llidando-a 

c.otn medo de qlle a desc.llbratn. Está louc.a para lera c.arta, mas prefere deixar 

paro a noite, q1.1ando estiver c.erta de que ninguém está vendo. 

De repente, letnbra-se de qlle nao tetn luz e se desespera oo pensar que a 

c.arta de se !A pretendente deve ser lida, perigosatnente, etn pleno dio. Falo c.otn a 

Petra, qlle se c.uidou tnuito bem de c.ontar-lhe sobre o presente que ac.eito1.1 do 
desc.onhec.ido. 

-Petra, por favor, c.orra e traga-me alguns vago-llAmes. Pegue os maiores, 

c.oloque-os em ~Ama pequena c.aixa e traga-os ós esc.ondidas. 

E é ó luz dos vaga-lutnes qlle, c.otn dedos trem~Aios, le Sllo primeira c.arta de 

atnor. 

O jovetn lhe c.onfesso que a ama; qlle deseja c.onversor c.om ela, que s1.1a 

(,nic.a ambic;:.ao é faze-la feliz; qlle diga a Petra se, no próximo domingo, pode en­

c.ontrar-se c.om ela. 

Até no dio anterior, Monllelito nao se dec.ide a enc.ontrar-se c.orn o jovern 

no á trio da igrej a. 
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Cotl"lo lotl"lenta nao ter tl"lais que utl"l vestido, setllpre o tl"leStl"lo vestido de 

algodao branco, tao surrado! Mas ela nao sabe que foi precisatl"lente isso que 

levo u o rapaz a apaixonar-se por ela:sua sitllp\icidade, sua pobreza e sua inocen­

cia. 

Ele a espera a porta da igreja. As tl"laos dos dois tremem e ele oferece água 

benta e e la aceita. Nao podem falar. O encontro de amor se Utl"lita a assistirem a 

missajuntos, utl"l ao lado do outro. 

Eles tl"lantem um namoro bonito e romontico. Dez min1.1tos apenas todos os 

dotl"lingos, camínhando m1.1íto devagar dois 01.1 tres qllarteiroes ao amanhe­

cer, seguidos pela escrava. Cartas \idas por ela a luz dos vaga-l1.1mes que a 

Petra se encarrega de renovar . E uma alegria que os invade totalmente. 

A umo tl"lissa da madrugado, Gaspar vem acompanhado de sua mee. Con­

tou-lheseus atl"lores por Manllelita com tanto respelto, com tanta paixao, qlle Dona 

Leocádia decide ir conhecer a j ovem. 

-5e é como voce diZ. , iretl"los as úrsuUnas para q1.1e a 5uperiora nos conte 

tudo sobre essa jovetl"l. 

Desde o pritl"leiro encontro, a tl"loe gostou de Manuelita . E nessa mesma 
set'ncma a fat"nília do jovet'n c.onhec.e todo a histório dos 5~<árez e Martínez . 

A 5uperíora lhes diSse: 

-5e essa tl"lenina nao tem nada é porque o tutor a deíxo1.1 na tl"liséria e tratada 

de maneira desutl"lana. Decidem acusar o tutor. 

Da fortuna herdada pela órfo nao puderam salvar nada. Com toda a falta 

de honradez e astilcia, o antigo contador gastou todo o dinheiro sem deixar sin al. 

O tutor da ManueUta, Dom í orquato, perde seus direitos, e o substituí um tutor 

excelente, com duas filhas doces e bonitas, íulita e Manuela, e nesse lar sabe 

por fim o que éter urna verdadeira farní lia. 

Mas Gas par está apaixonadíssirno. Nao quer esperar terrninar seus estudos, 

e tanto e tao bem prova a seus país se u amor, que nesse mesmo ano de 1857 se 
casarn. 



Gospar é rnllito alto e Manuelita, baixinha. Ele é triguenho, corn bigode e ca­

be los negros e grandes olhos negros. É urn contraste singular. 

Depois de casados, forarn morar, corno todos os filhos , na Ruada larnparina. 

Vivern felizes e tranqGilos; ele, dedicado a seus estudos e ela, a adoró-lo. 

Gospar quer retribl.iir a seus pais a confian<;.a que depositararn ern sua serie­

dade quando prorneteu, ern troca de casarnento, terminar logo seus estudos . 

A noite, o cosa! senta-se no irnenso salao. Poi Ramón Vossa Merce le ou re­

cebe seus amigos. Na rnaioria, médicos corno ele; Dona leocádia costura 

para algurn de seus netos, junto ao abaj ur. 

Nasa la dejantar,Gospar estuda, enquantosuajovern rnulher dorrne no sofá. 

Quando ele termina de estudar, leva-a, adormecida, nos bra<;.os, até a sala para 

pedir a ben<;.ao dos pais e licen<;.a para retirar-se . 

Manuelita e Gaspar viverarn rnuitos anos rn~.¡ito feliz.es e, corno nos con­

tos de fados , tern rn~.¡itos filhos: doze hornens e cinco rnulheres : Gospar, louren­

<;.o, Guilherrne, Henrique, Eduardo, Otávio, Adolfo, Maria Arnélia , Rita, Maria, Mar­

garida, Rosa Maria .. . dos outros nornes nao me lernbro. 

Renée Méndez Capote 
Agencia literaria lat ino-Americana 

Publicado ern: Duos Crian<;.os ern Cuba Colonial. 





EOUADOR 

05 PAPAGAI 05 

GL05.SÁRIO 

Hl.iacay-nhCr: palavra quíchua, corn adapt ac;..oes ortográficas, qlie significa uca­
rninho do pronto". 

Canhárís: Nac;..ao indígena pré-incaica caracterizada por Sl.ia brav1.1ra. 

Azl.iay: Província do sul do Equador . .Sua c.apital é Cuenc.a, a terc.eira c.idade do 
país. 

De repente, cornec;..ou a c.hover torrenc.ialrnente sobre aquela fértil re­
giao povoada por bravos guerreiros e mulheres prendadas , q1.1e Cl.lltivavarn o 
rnilho, rnodelavarn o barro e adoravarn as árvores , os ursos e a lua. 

Enquanto o águo in1.1ndavo os c.ominhos e os sement eiras, os habitantes 
arnedrontados ref1.1giavarn-se ern suas casas e elevavarn preces aos del.iSes, 
para aplacar sua ira. 

Apenas dois jovens irmoos, IJc.umóri e Cus~iy1.1c., preferiram abandonar 
a aldeia e subir aos altos curnes da cordilheira .Depois de l.if'na l1.1ta tenaz contra a 
flírio dos águas e dos raios , c..onsegl.lirarn olc..anc;..ar o topo de urna montanha 
chamada Huac..ay-nha. O dil(ívio orrasou t1.1do e só os dois irrnaos c..onseguirarn se 
salvar, pois a medida que o ni vel das ág1.1as subía, a rnontanha tarnbérn se elevava, 
jamais c..hegando a ser c..oberta. 

Depois de vários dios, ninguém sabe exatarnente quantos, a ternpestade 
c..essou e um novo deus, o .Sol, rnostrou sua fac..e radiante sobre o c..oroc;..ao do 
terra inundada. 

O nivel das águas c..ornec;..ou a baixar e os dois irrnaos retomararn ao lugar 
onde haviarn vivido corn se1.1 povo. Nao enc..ontrararn pedra sobre pedra. í udo era 
desolac;..ao. País, paren tes, amigos e vizinhos , todos estavam rnortos . E os anirnais, 
as plantac;..oes? Nada restava daq1.1ela próspera aldeia. 
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-l.k.urndri, me u caro irrnao, estarnos sozinhos no mundo!- exclamo u Cushiyuc . 

-Esse de ve ter sido o desej o dos de uses - responde u úcurndri.- Vamos 

agradece-los por terern salvo as nossas vidas e construir urna cabana que nos 

abrigue dos rigores do ternpo. 

úsando alguns galhos das árvores que haviarn sido arrancadas, construí ­

rarn urna casinha rudirnentar, urn par de camas toscas e urna rnesa.Ao terrninarern 

o trabalho, estavarn rnortos de fome. Decidirarn, entao, proc~o;rar alimento, mas 

os esfon;: .. os forarn ern vao, e tiverarn de se contentar corn urnas poucas ervas 

que encontrararn. 

Regressararn tristes, exaustos e desconsolados. Mas , ao entrarern na ca­

bono, ficararn rnaravílhados corn o que virarn. 

-Por todos os deuses, Cushíyuc! Diga, por favor, que os rneus sentidos nao 

estao rne enganando. Voce estd vendo o que eu vejo? 

Cushiyuc nern respondeu.I.Jrna grande variedade de deUciosos e furnegantes 

q~;itutes estova colocada sobre a njstica mesa, convidando-os corn se~; aroma 

a come-los . Os dois irrnaos atirararn-se sobre os aUmentos e faltou-lhes boca para 

devord-los rnais depressa. 

-Quern poderla ter trozido tudo isso?- perguntararn-se. 

-5erá possível que alguérn rnais se salvou do díiC.vio? 

-E onde estd escondido, entao? 

-E onde conseguiu os aUmentos? 

-5erá que os deuses estao novarnente nos protegendo? 

Nenhurna dessas perguntas pode ser respondida. No dio seguinte, corn certa 

esperanc;.a no corac;.ao, os dois irrnoos saírarn novarnente ern busca de alimen­

to . Mas, sern terern achado nada, fizerarn o carninho de volta. 

-Veja, úcurnári! A mesa está ::;ervida! -gritou Cushiyuc . 
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Com efeito, o milagre se repetir a e voltoli a se repetir nos dios qlie se seglli­

ram, a o firn dos quais os irmaos, surpresos, dec.idiram averigl.lar qllern os favorec.ia 
de modo too espe<;.ial. Para tanto, <;.ombinaram de se esconder atrás das c.a,..as 

e observar o que ac.ontec.ia em sua ausénc.ia. 

Mal naviarn transc.orrido as prirneiras horas da rnanna, quando ruí dos de asas 

prec.ederarn a entrada de dl.ias enormes araras c.orn rosto de rnulher. 5ua pluma­

gern era vistosa, sernelhante a urn le que rnultic..or, e na c.auda, ti-.uito longa, predo­

minavarn e verrnelhe, e azul, o verde e o atnarelo. 

-En tao, sao e las que nos tratarn tao bern! -disserarn juntos os j ovens es­

c.ondidos . E ac.resc.entaram: 

-Como sao Undas! -ao mesmo tempo qlie saíam de seli esc.onderijo . 

As aves, assustadas, soltaram os alimentos que traziam e tentaram fugir, 

mas foro,.. seguras pelos irmaos. 

A o serem agarradas, novo milagre opero u-se diante dos olnos dos j ovens, 

c.ada vez mais admirados: as araras transformaram-se ern belíssimas donz.elas , 

qlle úc.~.¡rnári e Cusniyuc. tomaram por esposas. 

Desses c.asamentos nasc.eram muitos filnos , qlle deram origem ó na<;.ao dos 

Cannáris, povoadores legendários da Provínc.ia de Azl.lay . 

Desde entao, as araras tém sido objetivo de venera<;.ao por parte desse 

povo. 

Monsennor Federic.o González. 5uárez. 
Versao final : Franc.isc.o Delgado 5antos 
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MÉXICO 

O PRÍ Na PE íl..lKI..lllJCHÚ (Coryj a> 

Há rnuitos anos, quando os hornens tinharn a alma branca e simples, 

havia na terra, na verdade , encantos e rnílagres. Entao os pássaros falavarn , 

as serpentes se apaixonavarn por donzelas que quebravarn o feitic;..o 

maléfico e corno rnilagre de amor se convertlam ern jovens e príncipes. 

Daquela distante época é a rnaravilhosa e simples lenda rnaia, conhecida 

corno O Príncipe 1úki.JII.Jch(¡. 

Há rnuítos anos, tantos que nao se podem contar, vivía na sagrada cídade 

de Chinkultic urn príncipe belíssimo e grande guerreiro , charnado íukuluchiA. 

O príncipe í ukuluc.hiA tinha os olhos cor de cobre e a pele corno terra suave, 

usava o uhulché" (lanc;..a) corn tanta destreza, que sacerdotes, guerreiros e 

nobres garantiarn que o filho do rei, o das milos rnágic.as e pupilas de águia, era 

descendente direto do deus 5o\. 

O príncipe í ukuluc.hiA vivía ao lado de se u pai, ern urn palácio de arnplos apo­

sentos, lindos pátíos, altas torres e misteriosas passagens; mas , apesar de tanta 

belezo, fugia dos encantos da corte para procurar refiAgio no rnistério dos bos­

ques. onde, sem miseric.órdia, enterrava se u uhulché" nos troncos gigantes, nas 
garc;..as e nos veados, nas feras e nos pássaros, chegando a ferir até a delicada 

mariposa e o nervoso colibrí. 

Urna rnanho em que o príncipe íukuluchiA havia adestrado por horas e horas 

sua milo, matando indefesos c.ardeais e araras, sentiu desejos de por a prova 

sua destreza atirando se u "hulc.hé" em direc;..ao ao céu. 

O príncipe subiu nas rochas mais altas e ali, corn rnao segura, atirou 

seu "hulché". Corno urn raio provocado pelos emissáríos da água, assirn subíu 

velozmente a arma de penas tornassol até chegar a roc;..ar o flamejante dis­

co do sol. 

O príncipe fukuluc.h(¡ emití._. urn gritoselvagern:finha ferido o deus Kin-5ol!5ua 

rnao era invencível e seu "hulché", mágico . 
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Do c.éu desprendel.l-se a arrna, trazendo na ponto urn pedac;.o do sol. 

Os olhos de ágwa do prínc.ipe virarn c.air seu "h1.1\c.hé" alérn das rnontanhas, 

razao pela q1.1al rapidarnente tirou sua roupa c.arregado de ouro e de pedras e 

se lAS c. o lares deja de para poder c.orrer mais depressa. Ouando fic.ou quase des­

pido, ágil c.orno urn veado, desc.eu aos despenhadeiros, c.orrendo ern direc;.ao as 
rnontanhas . 

Ao passar perto de urn pántanojaspeado de verde e negro, Kakás, o g~nio 

mau, gritou-lhe: 

-Aonde vai, prínc.ipe fukuluc.hiJ? 

-Vou bi.ISc.ar rneu "hulc.hé", que tern na ponto um pedac;.o de sol. 

-Nao vá, prínc.ipe fukuluc.hiJ, que o dei.IS Kin pode mató-lo ... 

O prínc.ipe, sem fazer c.aso, prosseguiu seu c.aminho, e ao passar pelo mon· 

te Nohoc.htát, o .5enhor do monte, pequenino e gorduc.ho, brinc.ava diante de 

um galho ac.eso; mas, ao ver o prínc.ipe, parou de danc;.ar para gritar-lhe: 

-Aonde vai, prínc.ipe fukuluc.h(¡? 

-Vou bi.ISc.ar meu "hulc.hé", que tem na ponto um pedac.inho de sol. 

-Nao vá, disse-lhe, o .Senhor do mal, Kin, pode zangar-se e mató-lo. 

O prínc.ipe í ukuluc.hiJ c.ontinuou c.orrendo sem parar. 

Ouando bordejava um lago, Yunc.haac. , o .Senhor das ág~¡as, perguntou-lhe: 

-Aonde vai, prínc.ipe íukul!4c.h1J? 

-V o u bi.ISc.ar me u "hulc.hé", q~¡e tem na ponto um pedac;.o de sol. 

-Nao vá, volte paro seu palác.io. 

Mas o prí nc.ipe, sem fazer-lhe c. aso, c.ontinuo\4 c.orrendo. 
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Ao atravessar o selva, Quc.hpán, umo belo donzelo, veio ao se u encontro, 

e tratando de det~-lo, disse-lhe: 

-Aonde voi, príncipe íukuluc.h\J? 

-V o u bl!Scor me u "hulché", que tem no ponto um pedoc;.o de sol. 

-Nao vá, disse-lhe, volte poro se1.1 polácio, e tentou di:stroí -lo cotn se liS 

encantos, mas o príncipe esquivou suos maos e, correndo velozmente, fugi1.1. 

Ao atravessor 1.1ma perigoso selva, o voz doce de Yumil Kax, Dono do Bos­

que, disse-lhe: 

--Príncipe í 1.1kuluch\J, nao sigo esse cominho. Regresse . O de liS Kin é vingotivo 

e poderá col!Sor-lhe dono. 

Mas, o príncipe prosseglliiJ se1.1 cominho, deixondo muito atrás o selva. 

No encriJZilhado de 1.1m cominho oporeceiJ-Ihe o del!S IK -del!S do vento­

e, cominhondo diante dele, orroncavo pelo raíz as árvores, impedindo-lhe a 

passagem. Mas, o príncipe íukuluchli, levado pela obsessao de conseguir 

se1.1 "h1.1lché", saltava sobre os troncos caí dos, afastando-se em direc;.ao a 
montanha. 

-Venha, owiu que lhe diZiam suavemente. Nao .c.ontin~,¡e, venlla de.sc.amar 

debaixo de minha sombra. f~,¡ lhe darei o esquecimento. 

O príncipe, banhado em s1.1or, sedento e c.ansado, prociJrou como olhor 

quemo tentava. No meio do extenso campo se erguia a frondosa Helel boy­

árvore do descanso- c4ia sombra refrescante era tentadora. 

O príncipe íukul~¡ch\J esteve tentado por descansar debaixo dessa sombra 

acolhedora; mas ao descobrir, lá j1.1nto ao azul da montanha, seu "hulché", em 

c.4ia ponto brilhava como o o~,¡ro 11m pedoc;.o de sol, apressou sel!S passos: 

-Detenha-se! Owill que \he diziam imperiosamente. 

-Nao toq~,¡e ni:sso, gritaram-lhe mai:s forte. 
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Mas o príncipe, ansioso de possuir se u uhulché~. estendeu a IT'IOO para 
apanhá-lo, quando uln poderoso rede~noinho se apoderou dele, aprisionando-o 
entre suas correntes e elevando-o too alto que aterra parecia l.riTl pontinho ne­

gro. 

Por horas e horas o vento esteve golpeando-o; deixavo-o coir se~n tocar 

terro; elevova-o tao alto que a respiroc;.ao lhe foltava, e o príncipe, brin quedo do 

delr5 do vento, ocobou por destnaior. 

Ouando obriu as pálpebra:;, se u espanto nao teve li~nites. Estova polr5ado 
no alto dos galhos de utna bela ceiba e era 1.11n pássoro de plu~noge~n escuro, 
e~ as pupilas nao podiatn ver o sol: í ukuluchli, o príncipe, tinha sido tronsfor~nado 

e~n ulna cor~ a! 

Foi assi~n co~no Ki~nic.h Ahuau, o delr5 5ol, castigou que~n havia olr5odo tiror­

lhe uln pedoc;.o de se u áureo disco. 

Lendo Popular 



PARA GUA! 

A lENPAPA5 CAf ARAf A5 

Hó muítos anos, quando a terra era quase plana, as óguas dos ríos 

c.orríam mansamente e o vento era brisa, viviam em um povoado duas famí lias 

de indios. 

Os c.ac.iques sempre brigavam para demonstrarem sua forc;:.a e seu 

poder. Desde c.rianc;.as eram rívais e um sempre quería ser maís forte do que 

o outro. 

Cresc.eram e apaixonaram-se por duas belas indias. 

Ouando a lua nova aparec.e1.1 atrás dos montes, nasc.eram d1.1as lindas c.rían­

c;:.as desses dois c.asais. 

I.Jma menina e 1.1m menino, e aí c.omec;:.o1.1 1.1ma nova disc.liSsoo: q1.1al das d1.1as 

c.rianc;:.as seria a melhor. 

As c.rianc;.as c.resc.eram brincando de esc.onde-esc.onde a beira do río. 

Yaritsa transformou-se em uma be la princ.esa de' pele morena e grandes olhos 

c.astanhos . 

Nasc.eu entre eles um grande amor, e dec.idiram c.omunic.ar a suas familias 

sua vontade de c.asar-se. 

Diante da oposic;:.oo de seliS pais, dec.idiram f~,¡gir, mas o grande feitic.eiro da 

selva, que t1.1do owe e ve, desc.obriu o segredo e raptou a princ.esa. 

o indio c.aminholl d~,¡rante m~,¡ito tempo, día e noite a 51.10 proc.l.lra. 

A princ.esa c.horava Slla pena de amor, deixando c.air c.ataratas de lágrimas. 
Chorava, c.horava e Sllas lágrimas formaram um grande río. 
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O prínc.ipe, diz o \endo, tnorreu de amor oo pé do catarata. 

A princesa continuo derramando lágrimas e molho todos os visitantes com 

tni\ gotinhos invisí veis. 

Diz o feiticeiro da selva que sao os gotas de amor da ínclia que fazem com 

que até nossos dios sejo o lugar tnais rotndntico e melancolico do mundo. 

Niré Collazo 
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PERU 

O AMARO 

APRE5ENf A<;.AO 

O Aman.~ é um mito ancestral muito difundido no Peru, com diversas verso es 

regionais, inclusive com diferentes nomes, como, por exemplo, Panki, na amazonia 

peruana.írata-se de uma divindade relacionada comas profundezas, a água e a 

fertilidade. 

GL055ÁRIO 

Cantv:adapta~ao de gantv, também conhecido como cantvta. Arbusto tal­

vez originário do altiplano, c4ja flor de cor vermelha foi muito admirada pelos 

incas, que introduziram o se u cultivo entre os povos dominados, chamando-a flor 

do inca. 

H owe um tempo em que uma grande seca se abate u sobre aterra. E 
c:.omo parec:.ia que tudo e::>tovo c:.ondenado a de::>apon::.c:.er , noo ::;obrou nada, 

nem mesmo vestí gio do rebelde capim que cresce nos planaltos andinos. 

Pereceram plantas e ervas de colinas e baixadas, e até os lí quens e os musgos 

que nascem nas pedras se extinguiram sob o sol itnplacável. 

Os campos racnavam,sedentos, e no lelto dos antigos ríos e a~~o~des abriam­

se fendas e estendiam-se planí cies poeirentas. As pedras ficavam em brasa, sem 

árvores q~o~e lhes dessen-. sombra. E sobre aterra parda, de cascalhos peq~o~enos 

e cortantes, o vento assobiava. 

Mesmo o cantv, a Gnica flor que resiste e floresce na aridez e na estiagem, 

sentiu murcharem suas pétalos , suas folhas e, depois, se consun-.irem s~o~as raízes. 

Dele :;ó re:;tava un-. ramo c.on-. um botao intac. to, que pouc.o a pouc.o broto u entre 

uns galhos retorcidos . 
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O liando a flor se abrill, olholl ao longe a montanha sagrada e, recliSando-se 

a morrer, transformo~.¡ suas pétalos em asas, sua corola em peito e os espinhos de 

seu galho emplumas; do estame amarelo-azul-vermelho surgiu a fina cabec;:.a 

de um beija-flor, ctlle,sacl.ldindo-se,se so\to1.1 com dific1.1ldade da planta, que fico1.1 

para trás, calcinada. 

Por llm breve instante ele revooll no ar q1.1ente e, transformando Slla fragi\i­

dade em forc;.a, r~.¡moll para o alto, em direc;.oo ó cordilheira. Chego1.1 até a margem 

da lagoa de Wacrococha, incrliStada na rocha mais dl.ra, e contornoll-a sem se 

atrever a beber 01.1, tnesmo, a sobrevoar Sl.IOS ág1.1as, q1.1e se estendem q1.1ietas 

nl.lma concha prateada. 

Depois de contemplar Sllas ág1.1as insondáveis, vooll para o Cllme do 

Waitapalhana, o tnonte mais alto de lima cadeia de picos encrespados e proflln­

dos precipícios, ondejamais penetraran-. o falcao, o condor Olla ág~.¡ia. 

Já exaL~Sto, o beija-flor poliSOll no Cllme congelado pelo vento . Como cora­

c;.ao sangrando e cotn o pol!Co de ar qlle \he restava, Sllplicoll ao tnonte: 

-Poi Waitapalhana, nós te adoramos, e te sllplicamos qlle nos esc~.¡tes , por­

qlle nas tuas entranhas fomos gerados. í etn piedade da terra! .Salva-nos da seca! 

Dito isso, despencou, e um feixe de plumas esparramol.l-se pela rocha intac­

ta, manchando-a de vertnelho. 

O Waitapalhana experitnentou lima profllnda tristeza qlle se unill o aflic;.oo 

qlle sentía por ver aterra estéril e devastada. Reconhecell no pássaro o perfume 

da amada flor de canfv, que sempre floresce enfeitando sell manto sagrado e 

embelezando os días de dllrac;.ao de Slla festa. 

í al foi s1.1a dore tao profllndas as batidas de se u corac;.ao, qlle dllas lágrimas 

de dllríssima rocha escorreram por SliOS faces e, caindo das alt1.1ras por' profun­

dos precipícios, chegaram até as ágllas do Wacracocha, qlle se abrill, fazendo 

retllmbar o llniverso. 

O estrondo, a tristeza e as lágrimas do Waitapalhana chegaratn até o fundo 

das águas e despertaran-. o poderoso Amarll, qlle dorme enroscado nas 

profundezas da cordilheira e c4ia cabec;.a descansa no lelto da lagoa encantada. 
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lenta.onente, ele se espregui<;.ou. A terra sac.udiu c.orn violencia. As rnontanhas 
c. oí rorn envoltos ern pó . Os roe. hedos rolororn, fozendo urn borulho ensurdec.e­
dor. 

O Amor u desliz. o u suavemente o c.obec;.a, enquanto se estic.ava. A princ.í pio, 
só se perc.ebeu urn leve trernor na superfíc.ie da logoo; depois, urna osc.ilac;.oo 
nas rnargens transl~idas e logo urn rnorulho que estrernec.eu o granito, levantan­
do-se, ern seguida, urna turbulencia de espumas e de águas agitadas. 

No c.entro da lagoa, aparec.eu o divino Arnaru,serpente alada, c.orn c.abec;.a 
de \hamo e rabo de peixe, de olhos c.ristaUnos e de urn fulgor transparente, de 
foc.inho overrnelhado e pálpebras perfeitas . Ele rnergtAihou e levantou sua 

c.abec;.a, c.oberta pela rnesrna lo bronca e ruiva qlle lhe envolve o pesc.oc;.o , a 
testo e as ore !has, e passeoll se u olhar inocente ntAm estranho enc.ontro entre o 
dio de foro e a noite de dentro. 

Corn rnovirnentos sinuosos, suspendell-se no ar, ondulando 
estrondosarnente se u c.orpo invíolável. O sol, aove-lo, irritoll-se . .5eus roíos, confu­
sos , reverberororn no espa<;.o infinito . O arnarelo de SIAa cara írnplac.ável 
transformoll-se ern roxo -verrnelho-negro . .S1.1a c.abec;.a de fogo e seus olhos 
flarnejantes explodírarn de ira. E dez mil g1.1erreíros de c.or verrnelha, queíxos 
c.obertos por barbas prateadas, munídos de elrnos, c.ourac;.as e esporas e 
c.avalgando ern briosos coreéis, lanc;.ararn-se a combate-lo . 

O Arnaru, ao ve-los se aproxirnarern, saiu ao sell enc.ontro, levantando­
:;e imponente. ('1ovendo o c.o~da, otac.o~ c.orn for<ya dernolidora, de:;orgonlzon-

do os feixes de fogo. ' 

Ao redor, ouvírarn-se Lima descarga de raíos, urn estolído de escudos e 
lanc;.as que se quebravarn. Vírarn-se fulgores e owirarn-se estrondo . O Arnaru 
ond¡¡loll se u c.orpo ágil ao vento. A luto foi feroz e inc.ertal 

Do foc.inho agitado do AmarlA come<;. olA a se desprender 1.11na névoa, qlle se 
enrosco¡¡ nos ClAmes das rnontanhas e se espalholl entre os penhasc.os. Do rno­
virnento de suas asas prec.ipitararn-se as c.hwas, qlle forarn c.aindo, gota a gota 
e, depois, ern torrentes . De SIAa c.auda de peixe desprende u-se o granizo ern bolas 
redondas e transparentes, que, ao c.air, esc.orregavarn pelas encostas. 

O c.orpo ardente do Arnaru c.orne.c;.ou a soltar fogos dourados e brilhos de 
prata, de c.4i os re flexos nasc.eu o are. o-í ris . 
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Assirn, voltou a correr a água , quando a vida parecia extinta. Caiu a chuva e 

ilurninararn-se os olhos d'água. Renascerarn os córregos e reverdecerarn as ervas. 
Encherarn-se os leitos dos rios e s~Javizararn-se as carnpinas. 

Nossos antepassados pensarn q~Je nas escarnas resplandecentes do 
ArnariJ estoo inscritos todos os signos e assuntos; previstas todas as paisagens, 
todas as flores, o rnin(pc~,¡\o orvalho e as cachoeiras impetuosas; todas as letras, 
todos os ni..rneros e todas as chaves; as cestas cheias 01.1 vazias, assirn corno os 

atai..des lentos . Nelas, estao trac;.ados todos os carninhos, bern corno erigidas e 
extintas todas as cidades ; residern todos os pressentirnentos e todos os 

desalentos . Ali , nascern realidades e sonhos. 

Danilo 5ánchez Lihón 
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\JR\JG\JAI 

A í ARí AR\JGA GIGANíE 

H avía urna vez utn hornern que vivía ern Buenos Aires e estova multo con­

tente porque era utn hornern forte e trabalhador. Mas utn día adoeceu, e os médi­

cos lhe disserarn que sornente poderío curar-se se fosse morar no campo. Ele nao 

quería ir, porque tinha irtnoos pequenos que devia alimentar. Até que utn amigo 

seu, que era diretor do Zoológico, disse-lhe : 

-V oc~ é rneu amigo, e é utn hornern borne trabalhador.!>or isso quero que vá 

morar no campo e fazer tnuito exercí cio a o ar livre para c~o~rar-se . E corno vocé 

t ern tnuita pontaria corn a espingarda, deverá ca<;.ar bichos do campo para tra­

zer-rne os co~o~ros , e e~o~ lhe pagarei adiantado para que se ~.~S irrnoozinhos nao 

passern fome. 

O hornern doente aceitou, e foi morar no campo, longe, ainda rnais longe 

que Misiones . lá fazia rnuito calor, e isso lhe fazia bern. 

Vivía sozinho no bosque, e ele cozinhava. Comía pássaros e bichos do cam­

po, que ca<;.ava corn a espingarda, e depois comía frutas . Dormía debaixo das 

árvores, e quando fazia mal ternpo construía, ern cinco minutos, um abrigo corn 

folhas de paltneira, e ali ficava sentado e fumando, tnuito contente no rneio do 

bosque, que rugía corn o vento e a chuva. 

íinha amarrado couros de anirnais , que carregova no ornbro.íinho tarnbém 

aprisionado, vivas, muitas cobras venenosas , e as levava ern utn grande balaio, 

porque lá existern balaios too grandes corno urna lata de querosene. 

O hornetn tornou-se saudável. Estova forte e tinha apetite. Etn um dio ern que 

t inha tnuita fome, porque fazia dois días que nao cac;:.ava nada, viu na rnargern de 

urna grande lagoa utn enorme tigre que quería comer urna tartaruga, e tentava 

segurar a tartaruga para retirar a carne corn as garras . Ao ver o hotnern, o tigre 

rugiu corn for<;.a e saltou sobre ele . Mas o ca<;.ador, que t inha urna grande ponto­
río, opontou-lhe entre os dais olhos , e portiu-lhe o c.obec;.o. Depois tirou-lhe o c. o u­

ro, too grande, que serviría de tapete para um quarto . 
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-Agora, o hornern disse poro si rnesrno, vou comer o tortorugo, que é urna 

carne rnuito gostoso. 

Mas quondo se aproxirnou da tartoruga, viu que ela estovo ferida, e tinha a 

cabec;.a quose separada do pescoc;.o, presa ern dois ou tres fiapos de carne. 

Apesar da fome quesentia, o hornern te ve pena da infeliz tartaruga, e a levo u 

arrostando corn urna corda até sua cobona e vendou suo cobec;.a corn tiros de 

pano de sua camisa, porq1.1e nao tinha rnais q~.¡e urna camisa. Levo u-a arrastondo 

porque a tartaruga era enorme, too alta corno urna cadeira, e too pesada corno 

urn hornern. 

A tortaruga fic.ou encostada o urn canto, e aV pass o u dios e dios sern mover-se. 

O hornern a curava todos os dios , e fazia carícia ern se~¡ cosco. 

A tartaruga finalmente ficou boa. Mas, entoo foi o hornern que odoeceu. 

fe ve febre e sentia dores pelo corpo todo. 

Depois nao pode levantar-se rnois . A febre ournentova sernpre, e o garganta 

lhe queirnova de sede. O hornern cornpreendeu que estova gravemente doente, 

e falou ern voz alta, rnesrno estando só, porque tinha muita febre. 

-V o u rnorrer, disse o hornern. Esto~¡ sozinho, já nao posso levantar-me rnais, 

e nao tenho q~.¡ern me de água. Vou rnorrer aqui, de fome e de sede. 

Ern pouco ternpo, a febre a~.¡rnentou e o hornern perdeu o conhecirnento. 

Mas o tartaruga o escutou e entendeu o que o cac;.ador diz.ia. 

E penso~.¡ : 

-0 hornern nao me corneu, ernbora tivesse rnuita fome, e me ajudou. Eu vou 

aj udá-lo agora. 

Foi entoo a lagoa, procuro~¡ um casco de tartaruga pequena, e depois de 

lirnpá-\o bern corn areia e cinza, enche~.¡ de água e de u de beber ao hornern, que 

estova deitado sobre sua manta e rnorria de sede . Depois cornec;:.ou a procurar 
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raíz.es e ervas ternas e levou para que o hornern cornesse . Ele cornia sern 

perceber quern \he dava a cornida , porque delirava de febre e nao 

reconhecia ninguérn. 

í odas as rnanhas a tartaruga percorrio o cornpo procurando raíz. es poro 

dar ao hornern, e larnentova nao poder subir nas órvores poro levar-lhe frutas . 

O ca~ador corneu assirn dios e dios, sern saber quern o alirnentava, e urn dio 

recuperou o conhecirnento. 0\hou poro todos os lados, e viu que estova só, pois 

ali nao novia ninguérn olérn dele e a tartoruga, que era urn anirnal. E disse outra vez. 

ern voz. alta: 

-Estou soz.inho no bosque, a febre vai vo\tar de novo, e vou rnorrer aqui, 

porque sornente ern Buenos Aires há rerné.dios poro curar-rne. Nunca rnois pode­

reí voltar, e vou rnorrer aqui. 

E corno ele tinha previsto, a febre voltou, rnais forte que antes . e ele perdeu, 

novarnente, o conhecirnento. 

Mas tarnbérn desta vez. a tartarugo o escutou, e disse para si rnesrna : 

-5e fic.ar aqui no cornpo rnorreró, porque nao hó rernédios; tenho que levó­

lo a Buenos Aires . 

Dlto isso, corto u cipós finos e fortes, que sao corno cordas, deltou corn rnui­

to cuidado o hornern ern cirno de se u casco, e o arnorrou bern cornos cipós poro 

que nao caísse. Arrurnou bern o espingarda, os couros e o baloio corn as cobras, 

e afina\ conseguiu, sern incornodor o co~odor, corne~or o viogern. 

A tartorugo corninhou, corninhou e carninhou de dio e de nolte. Atravessou 

rnotas, cornpos, atravessou o nado rios de urna légua de largura e atravessou pon­

tonos onde ficovo quase enterrada, sernpre corno hornern sernirnorto no cosco . 

Depois de oito o u dez. horas de carninhor poravo, desfoz.ia os nós e deitava o 

hornern corn rnulto cuidado ern urn lugar onde tivesse capirn bern seco. 

la procurar ógua e raíz.es ternas, para dar ao hornern doente . Ela cornics 

tarnbé.rn, ernborcs estivesse tao cansada, que preferics dorrnir. 
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As vez es tinna q1.1e carninnar ao sol; e corno era verao, o ca<;.ador tinna tanta 

febre q1.1e delirava e rnorria desede.Pedia:ógua! ógua! a cada instante. E cada vez 

a tartaruga tinna qlle dar-lne de beber. 

Assirn ando~¡ dios e dios, semanas e semanas. Cada vez estavarn rnais perto 

de Bllenos Aires mas , tarnbérn, cada dia a tartaruga ia enfraquecendo, tinna 

menos for<;.o, ernbora ela nao se q~¡eixasse. As vezes ficava deitada, completa­

mente sern for<;.as, e o nornern recobrava ern parte o connecirnento . E dizia, ern 

voz. alta: 

-V o u rnorrer, esto u cada vez rnais doente, e só ern Buenos Aires me poderao 

c\lrar. Mas rnorrerei aq~¡i, soz.inno no campo. 

Ele sernpre pensava q~¡e estova na cabana , porqt~e nao percebia nada. 

Entao, a tartaruga levantava-se e reiniciava o carninno. 

Mas urn día, urn entardecer, a coitada da tartar~¡ga nao pode rnais . 'finna 

cnegado ao limite de suas for<;.as, e nao agí.ientava. Faz.ia ~¡rna semana que nao 

cornia para cnegar rnais depressa. Nao tinna rnais for¡;.a para nada. 

Q~¡ando caiu completamente a noite, viu urna II.IZ ao longe no norizonte, urn 

resplendor que ilurninava o Céll, e nao soube o qlAe era. 5entia-se cada vez rnais 
frac.a, e fecho t.. en tao os olhos para rnorrer j t..nto c.orn o c.ac;:.ador, pensando c.orn 

tristeza qt~e nao tinna podido salvar o nornern . 

Mas, jó estova ern Buenos Aires , e ela nao o sabia. Aquelas II.IZes que via no 

céu erarn da cidade, e pensot~ que ia rnorrer q1.1ando jó estova aí no final de sua 

neróica viagern . 

Mas urn rato da c idade -possivelrnente o ratinno Pérez- encontrot~ os dois 

viajantes sernirnortos . 

-Olle tartart~ga!, disse o rato. Nunca vi urna tartar\lga tao grande. Oue é isso 

que voce leva no casco? É lenna? 

-Nao, respondeu corn tristeza a tartart~ga . É t~rn nornern . 

-E onde voce vai corn este nornern?, ct~rios o , perguntou novarnente, o rato. 
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-Vou .. . vou .. . Ouerio ir o Buenos Aires , bolbuciou o coitodo do tartorugo c.om 

umo voz tao froco que apenas se ouvio . Mas, morreremos oqui porque nunc.o 

che garemos . 

-Ah, bobo, bobo!, disse rindo o rotinho . Nunca vi umo tartorugo rnois bobo! 5e 

voc.~ já está ern Buenos Aires! Esso IIJl que voc~ v~ oli é Buenos Aires . 

Ao owir isto, o tartorugo sentiu-se com urna enorme forc;.o porque oindo 

t inha ternpo de salvar o coc;.ador, e reiniciou SIJo caminhada. 

E ainda de madrugado, o diretor do Jordirn Zoológico viu chegar urna tarta­

ruga s4ia de borro e muito fraca, que trozia no cosco, amarrado com cipós, um 

homem que estova rnorrendo. O diretor reconheceu se u amigo, saiu correndo a 
procura de rernédios, corno que pode salvar o cac;.ador. 

Ouando o c.oc;.odor fic.ou saben do como tinho sido salvo, c.omo tinha sido 

feíta a viagern de trezentas léguos para que t ornosse remédios , nao quis separar­

se rnais da tartaruga. E corno nao podio ter ern sua pe quena cosa a tartaruga, o 

amigo se ofereceu para t~-la no Jardim loológic.o, e cuidar dela corno se fosse 

sua própria filha. 

E assim foi. A tartarugo, feliz e c.ontente como c.arinho que lhe dao, passeia 

por todo o Jardirn, e é a rnesma grande tartaruga que vernos todos os dios comen­

do capim ao redor dos jaulas dos macacos. 

O cac;.ador voi v~-lo todos os tardes e e la reconhece de longe, pelos possos, 

se u amigo. Ficom juntos, e e la nao deíxa que ele vá ernbora sern antes passar-lhe 

OS maos pelo COSCO . 

Horocio Ouiroga 

65 





VENEZUELA 

0ROMA.NCEDAíiARAP05AED0íiOC0ElHO 

H á muito tempo, dez ou doz.e ano:;, talvez. , a vaido:;a 1ia Rapo:;a tinha qua­
tro candidato:; ao mesmo tempo. E vocéS já sabem quem eram: o:; tr~:; valentes e 
corpulentos da :;elva: 1io 1igre. 1io Leao , 1io Jacaré, e o pequeno , a:>tuto e 
invencível1io Coelho . 

Pa:;:;avam os dio:; e a:; no/tes e 1ia Raposa nao :;e decidía por nenhum do:; tréS 
podero:;os, porque, na realidade, nao levava o 1io Coelho em con:;iderac;.ao , e 
até t inha pena dele: 

-Ai 1io Coelho! Mas como quer que me apaixone por voc.~ . se voc.é é tao 
pequen o e frac.o ... e além disso, temas orelha:; tao grandes! 1 o dos c.ac;.oariam 
de mim e voc.é nao poderío defender-me nem mesmo sair a c.ac;.ar para alimen­
tar-me. 

-Ma:> , 1ia Rapo:;a, o que ac.ontec.e é que voc.é se deixa impressionar pelo 
t amanho de seus pretendentes. Ma:>, na realidade, esses tréS já os tenho domina­
do:; . Além do mais, os tr~s estao a meu :;ervic;:.o. Aquí entre nós, e que ninguém nos 
ouc;:.a , o íio íigre é o meu c.avalo . 

- f?o , ro, ro, ro! Ai, fio CoelhoiSe há olg~.cn-.a c.oiso q1.ce noo \he falto soo idéias, 

voc.e é muito engrac;.ado. Ma:> , c.omo o 1io figre vai ser se u C.dVdlo? Voc.é montdn­
do no 1io íigre c.omo :;e fosse um c.avdlo? Ro, ro, ro , ro, rd , ro! 

-Bem, se voc.~ nao ac.redita em mim, azar :>e u, disse oí io Coelho indiferente­
mente. 

-Nao, nao é que e u nao ac.redlte; ma:; ninguém poderia acreditar nisso. E diga­
me, por c.a:>ualidade, nao :;eró o 1io Leao que nos dio:; de c.alor o abana? 

-Pois lhe direi que nao me abana porque e u nao !he ordenei; ma:; quando nao 
enc.ontro uma boa árvore ... mando c.hamá-lo para que me d~ sombra e deito 
entre sua:; pota:; . 

-Ai, f ío Coetho! Como voc.e é engrac;:.ado! 

67 



-Bem, olhe, acredite se q1..1iser, mas ossím sao os c.oisos. 

Dito isso, íío Coelho del! meio volta poro ir embora qllando o íio Raposa, 

mordida peld di4vido, pedi1..1-lhe q1..1e a desc.1..1lposse e prometeu-lhe que se ele 

demostrasse seu poder sobre os trés poderosos, elo lhe dorid seu dmor. íío 

Coelho ac.eitou o desdfio e oferec.eu c.hegdr a C.dSd dd íio Rdposa montado no 

ílo íigre, trozendo em urna de suos maos 1..1m pélo do bdrba do fio leao e na o1..1tra 

um dente do íio Jac.oré. 

fíd Raposa ac.eitoll sotisfeíto. íio Coelho se despediu do fío Roposd, c.heio 

de esperdnc;:.os, e portíu pelo c.aminho qlle levo ao rio. No c.ominho ímproviso1..1um 

versinho para nao esquec.er o prometido: 

Como dente de fío Joc.oré 

e o pélo de íio leao 

c.dvolgareí esse fígre bobao 

e o fio Raposo será me1..1 amor. 

Ouondo fío Coelho c.hegou d beira do río c.omec;:.ou o gritar: 

-fio Joc.oré! Psi1..1, psíu! fio Joc.oré! Apresse-se, que d fío Raposo q1..1er vé-lo . 

-Ah? 5ím? Já VOl! . Já VOL! . 

-Apresse-se, qlle eu ireí no frente poro ovisar-lhe que voc.éjá vai. 

Díto isto, íío Coelho del! olguns possos e se esc.ondeu entre dS moitas 

do c.ominho. Ali, c.om um bom garrote entre suas milos, fic.ou esperdndo q1..1e pas­

sasse íio Jac.aré. íío Coelho pos os orelhos bem de pé, estic.oll o foc.inho, obríu 

bem os olhos e q1..1ondo íio Joc.oré, qlle é tao lento e torpe ford do ág1..1o, passoll, 

c.homol.l-o: 

fío Jocoré, movendo Sllo c.obec;.o na dírec;.oo de ondeo c.homovam e obrin­

do suo bocorra, pergl.lntol.l: 

-Qllem me chamo? 
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Nesse momento íio Coelho de11-lhe como garrote na mandíb111o com tanta 

forc;..a e certeza q11e 11m dente voo11 pelos ares. íio Coelho corre11, corre11 .. . e agar­

ro~¡ o dente coma destreza de 11m grande j ogador de beisebol, e f~¡gi~¡ cantando 

sell versinho: 

Com o dente de íio Jacaré 

e o p~lo do íio Leao 

cavalgarei esse íigre bobao 

e a íia Raposa será meu amor. 

Ollondo ia pelo caminho, qllase dá llm encontrao no íio Leao, qlle estova 

deltado debaixo de 11ma árvore fazendo Sllo sesta, depois de ter-se banqueteado 

com ~¡m veado. Aproveitando qlle o íio Leao estova alimentado, meio sonolento 

por tao pesada digestao, íio Coelho aproximol!-se e disse-lhe: 

-Aio! Poderoso amigo! Como vai vocé? 

-0 qlle voc~ deseja, íio Coelho? Deixe-me dormir tranq~ilo . 

-Pois nao, jovem alteza .. . Mas ... lli, qlle vejo! íio Leao. qlle vergonha! Nin­

guém \he havia visto isto antes? Pergl!ntoll o íio Coelho, olhando fixamente para 

a barba do íio leoo. 

-0 qll~? O qllé?, disse o íio Leoo, levantando Sllo cabec;..a, assl.IStado. 

-í em um pélo bronco na barbo, ("'ajestade . Como pode ser? Imagine se a 

íia Raposa vé isto . 

-Cale a boca. Coelho! Ordeno-lhe qlle o arranq11e agora mesmo! 

-5el.IS pedidos sao ordens, Alteza!, disse íio Coelho. E. depois de arrancar­

lhe 11m pélo da barba, o íio Coelho continuoll se11 caminho. logo qlle se afastoll 

o Sllfíciente, comec;..o11 a cantar sell versinho e dirigiu-se para a toca do íio íigre. 

Agora faltava o mais difícil, mas a ast(¡cia do fio Coelho nao tem limites. 

E. olém do mais, pelo amor da íia Raposa estova disposto a fazer ql!alqller coisa. 

Assim qlle , ao aproximar-se da toca do tigre, deito~¡-se debaixo de limo árvore 



e comec;:.ou a queixar-se e a chorar escandalosamente. íio íigre nao 

demorou em aproximar-se para ver o q1.1e acontecía: 

-0 q1.1e é que voce tem, tio Coelho? Por que está assim? 

-Ai, ai, ai, ai, ai! 

-Bem, mas o que acontece? 

-Ai, íio íigrer Comí umas ervas daninhas e nao suporto a dor de estomago, 

nem posso caminharr Ai, íio íigrer Aj 1.1de-me! e prometo nunca mais fazer-lhe 

brincadeiras. Ai, ai, ai, ai! E também prometo aj 1.1dá-lo a conquistar afia Raposa.Ai, 

ai,ai,ai! 

-E como voce poderia aj udar-me, Coelho insignificante? 

-AH Nao sei, íio íigre. Prometo-l/-te que pensarei, mas aj ude-me. 

-Depressa, porque em lugar de aj 1.1dá-lo, e u vou comer voce. 

-Já sei! Já sei! Voce sabe q1.1e o que mais aprecia íia Raposa é a nobreza e 

a solidariedade? 

-É mesmo? 

-Claro. Por isso acho que o que mais \he convém ... Nao, deixe assim, deixe, 

voce nao seria capaz de ter wna atltude solidária. 

-Diga, diga, ou e u comerei voce! 

-Está bem; diante de tanta insistencia, direi. Eu acho que a melhor maneira 

de impressionar a íia Raposa é que voce me leve a sua casa na garupa para que 

ela me cure. 

-Voce está loucor Em mim ninguém monta, e menos diante da íia Raposa. 

-Nao disse q~.oe voce nao seria capaz? Mas. está bem, voce perde a íia 

Raposa. Eu somente quería aj udá-lo. íio Leao já estará por lá ... Melhor deixe-me 

tranqGilo com minha indisposic;:.ao. Ai, ai, ai, ai! 

70 



-Nao, 'íio Coelho. Por favor, oj ~Jde-rne . 5ubo, S ~.Abo, irnploroiJ, finalmente, 'íio 

'íigre. E ossirn foi corno o 'íio Coelho consegiJiiJ rnontar-se no tigre. 

Ao chegor a cosa do 'íio Raposo, rnontodo no 'íio 'íigre, 'íio Coelho levontoiJ 

se ~AS broc;:.os mostrando a 'íio Raposo o pelo do barbo do 'íio Leao ern IJI'na rnao e 

o dente do 'íio Jacaré no o~Jtro. QIJando 'íia Raposa viiJ oqw1o , ficoiJ admirada de 

seiJ herói e nern olho11 poro o íio 'íigre,senao q~~e corre ~A cornseiJS broc;:.os obertos, 

obrac;:.oll o 'íio Coelho e levo1..-o poro SIJO toco. 

E ossirn, o peq11eno e ost11to 'íio Coelho consegiJiiJ b11rlar, rnois IJI'no vez, os 

tres anirnaí:i rnoí:i fortes do selva. 

Daniel Moto 

Adapta(:.ao do .79 ato de 

"0 retorno do fio Coelho~ 

texto teatral de Daniel {'1ato, inspirado nos 

relatos de tradi(:.do oral venezvelana. 
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PANAMÁ 

MOR[ENOMAR 

O Delfim levantou ainda mais seu lombo negro-verdoso, expeUu com 
forr;:.a a água pela abertura nasal e disse: 

- Morreremos todos! Necessito uma reuniao de emergencia. 

5uas ondas telepáticas foram captadas pelos cavalinhos-do-mar, os 
quais, fieis mensageiros, as transmitiram imediatamente a todos os lugares, e 
surgiram dos cantos m oís reconditos peixes-lua, loros de mar, carpas, salmonetes, 
peixes-voadores, serras e corvinas . As baleias e os temí veis tubaroes chegaram 
silenciosos e expectantes, em belo contraste com os saltadores e harmonicos 
movimentos das med\.Pas e polvos. 

fm um esbanjamento decores e belezo, em que alternavam o preto e o 
bronco dos delfins com o verde do peixe loro, o vermelho dos salmonetes e o 
prateado das corvinas, presidiu a reuniao o delfim, e o peixe-martelo atuou como 
secretário. 

- :Silencio!, ordenou. Está oberto o sessao . Reunimos todos voces oqui 
porque nossos irmaos morrem; o fundo do mar está povoodo de esqueletos e 
muitos peixes agonizam neste momento. Voces devem considerar esta recUdo­
de para encontrar umo solur;:.ao. 

- Venham todos! Ordenou o delfim. E como tropas ordenadas, os peixes 
de:;filorom em :;il~ncio pelo:; c;;.onfins arenosos e presenciaran-., itnpotentes, a do­
loroso ogonio dos que trotovam de aspirar oxigenio com suos branquias doentes 
e negr\.Pcas. 

- Meu DelP! O que está acontecendo? Ouol é o colPa destas mortes? 
Perguntarom todos com onsiedade. 

- A contominar;:.ao da água! Respondeu o delfim, com voz. grave. 

- Oue significa isso? Oue nos expliquem! Perg~.¡ntaram os tubaroes. 

- O hornem cría fábricas, q~.¡e despejam nos rios desperdicios sintéticos 
e tóxicos. Os barcos derraman-a petróleo 01.1 substancias químicas nos mores e 
sepultam em suo profundidade tanques com material rodioativo. Envenenam a 
á gua! 

- E que solllr;:.oo s~.¡gere? Como podernos evitar esto catástrofe? Pergun-
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taram as corvinas. 

- f enno um plano que espero que dé certo, cocnicnou o delfim. 

E nessa mesma noite dispersaram-se pelas óguas e trabalnaram até 
rnuito tarde. As enguias elétricas irradiararn suas luz es em todas as direc;.oes e os 
restos dos animais foram arrastados até a praia. Os torpedos e tubaroes empurra­
rarn os mais pesados e as raias e baleias os levararn sobre seus largos lornbos. 

Ao arnannecer, o mar parecía um grande cemitério de peixes, e todos os 
jornais do mundo divulgavam a noticio : 

- Morte no mar! 

Os cientistas, sobressaltados, cornec;.aram a estudar as causas do feno ­
rneno, e os governos e organizac;.oes internacionais estobeleceram leis seve­
ras para castigar os que cometiam o grave delito de contaminar o ógua dos mo­
res e dos rios, um dos mois precio:;os recur:;os naturois do nomem. 
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